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INDEXADO AO PROCESSO:

Licenciamento Ambiental

SITUAÇÂO:

Sugestaio pelo Deferimento

FASE DO LICENCIAMENTO: LP+Ll+LO VALIDADE DA LICENçA: 10 anos

PROCESSOS VINCULADOS CONCLUíDOS: SITUAÇAO:

EMPREENDEDOR: MR MINERAÇÃO LTDA, CNPJ: 04.693.022l0001-35

EMPREENDIMENTO: MR MTNERAÇÃO LTDA. - Mina do Baú CNPJ: 04.693.022l0003-05

MUNICÍPIO: Barão de Cocais ZONA: Rural

COORDENADAS GEOGRÀF1CA
(DATUM):UTM 23K

LONG/X 649367

Irrvrecnnl
NOME:

ZONA DE AMORTECIMENTO USO SUSTENTÁVEL NÂoX

BACIA FEDERAL: Rio Dôcê

UPGRH: DO2- Região da Bacia do Rio Pirecicaba

BACIA ESTADUAL: Rio Piracicaba

SUB-BACIA: Rio Piracicaba

cóDrco:

A-05-08-4

DADE OBJETO DO LTCENCTAMENTO (DN COPAM 74104):

REAPROVEITAMENTO DE BENS MINERAIS DISPOSTOS EM PILHA DE ESTERIL
OU REJEITO

CLASSE

J

REGISTRO:

CONDICIONANTES: Sim

MEDIDAS COMPENSATÓRIAS: NãO

AUTOMONITORAMENTO: Náo

RELATÓR|O DE V|STOR|A: OO7t2o17. 084t2017 D AT A: 17 I 0212017 . 051 1 012017

EQUIPE INTERDISCIPLINAR MASP ASSINATURA
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Luiz Henrique M Oliveira- Analista Ambiental 1.387.3904 /- L--" * ll,-t1*.,^ .,/, Í).:..-...--
Veronica França - Analista JurÍdico 9^!c; 

" ̂ rl*,&*-^4th^o...,,, -Ls*,
De acordo: Leonardo Vieira de Faria mà,&.à§
De acordo: Rodrigo Ribas 1 .220.634-8 ' , 4^rL;,irr'"tr-- .

lpa coplu:
lorru,, nnu,orr,ro',u

PA COPAM:

LAT/Y 7786686

LOCALIZADO EM UNIDADE DE CONSERVAçÃO:

CONSULTORIA RESPONSÁVEL

Lume Estratégia Ambiental Ltda

MEDIDAS MITIGADORAS: Sim

1.396.739-3

1 .066.496-9
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1. Histórico

Com intuito de promover a rêgularizaÇáo ambiental do empreendimento, o empreendedor da MR MjneraÇâo
Ltda - Mina do Baú preencheu o Formulário de Caracterização do Empreendimento - FCE em 24t1012d16,
protogolo R32462012016, por meio do qual foi gerado o Formulário de OrientaÉo Básica - FOB no.
1206812120168. Em 2811012016 formalizou-sê, através da entrega dê documentos, o procêsso administrativo
- P.A n'. 00395/1998/033/20'16.

As atividades relacionadas no ârtigo 20. da DN COPAM n'. 21012016 serão submetidas ao licenciamento
ambiental, independente da classe, e executadas em única íase, de forma concomitante, nos termos do artigo
19, inciso lll, da Lei Esladual 21.97212016. Ainda, sem pÍêJuízo de outros documentos exigiveis, ós
requerimentos de licença para as ativÍdades estas atividadês seráo instruídas com Relatório de Controle -Ambiental (RCA) e Plano de Controle Ambientat (PCA).

No perÍodo de 13 a 17 de fevereiro de 2017, a equipe técnica da Supram LM realizou vistoria técnica no local
do empreendjmento, gerando o Relatório de Visto Íia no. 00712017 .

Em 0910512017 foram solicitadas inÍormações complementares por meio do OF. SUPRAM-LM n". O4O\2O17.
cuja documentaçãô solicitada foi entregue no prazo legall.

Nos dias M e 0511012017, nova vistoria Íoi Íealizada na área com a colaboraÉo da analista ambiental
Michele Alcici Sarsur e da entáo diretora técnica Maísa Furst Miranda, ambas da Superintendência de
Projetos Prioíitários - SUPPRI, conforme se observa no.RV no. 08412017.

A análise técnica discutida neste parecêr foi baseada nos estudos ambientais apresentados pelo
empreendedor e nas vistorias técnica realizada na área do empreendimento. Conforme AnotaçÕes de

- Responsabilidade Técnica - ARTS juntadas ao processo, devidamente quitadas, tais estudos encontÍam-se
responsabilizados pelo seguinte profissional:

Tabêla 01. Anotações de Responsabilidade Técnica - ART.

1420r 600000003400000

14201600000003400000
Báíbara Rodrigues dos Santos Paes Geógrah

RCAPCA- tuleio

Socioeconôm ico/Geoprocessamento

Helbn Heníique de Sousa Rodrigues
EstagiáÍio/

CieogÍafia

14201700000003700000 Henhque Arês Pescioüi Geógrah Pedologia/GeomorÍologia

14201600000003400000

14201600000003400000
João Mcente de Figueiredo lilaÍhno Geólogo RCAPCA- CoordenaÉo Técnica/iGeologia

Jorge Duarte Rosário Espeleologia

20't6/18695 LuizGustarc Dias Biólogo RCIVPCA- i/bio biót cp

14201600000003400000 [4arco Antônio Batisb Engenheúo Ciül RCIVPCA Coordenação Cf, ral

1 4201 600000003400000

14201600000003400000 - Tiago l4aciel Peixoto de OliveiÍa
Engenheiro

Agrônomo
RCA/rcA - Recursos Hídricos

I Protocolo SIAM no . O53A694aO17 de 2210512017.

Geógrafo RCA/PCA14201600000003400000 Yash Rocha Mactsl

A atividade a ser desenvolvida pela MR MineraÉo é o "Reaproveitamento de bens minerais dispostos êm
pilha de estéril ou rejêito', codigo, A-05-08-4, conforme DN COPAM no.21Ot2O16 que define criiérios para
licenciamento para as atividades de disposiÉo de rejeito e estéril da mineraÉo êm c€tva de mina e de
reaproveitamento desses materiais quando dispostos êm pilha, êm bãragem ou em cava e altera dispositivos
da DN COPAM no.7 412004.

GeopÍocessamenb

14201700000003700000 Geó9raío

À
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2. Controlê Processual

Em 28 de outubro de 2016, foi formalizado na SUPPRAM Leste Minas, peh MÊ MineraÉo LTDA, o pÍesente
processo administratúo PA coMPAM No 00395/1 998/033/201 6, requermdo, Licença Prévia (LP)
concrmitante com a Licença de lnstalaÉo (Ll) e Licençâ de Operaçáo (LCi)- tp + tl + LO-paraa atividade
de reaproveitamento de bens minerais dispostos êm pilha de estéÍil ou rejeito (Cód. DN74/04 A-05-08-4), no
município de Barão de Cocais, classificado como de classe 3. .

Em 19 de dezembro de 2017 etravés da Deliberaçáo GCPPDES no 16117, o Grupo Coordenador de PolÍticas
Públicas de Desenvolvimento Econômico SusEnÉvd détêrminou a análise do presente processo à
Superintendência de Projetos PrioritáÍios - SUPPRI.

O processo está instruído com a documentaÉo exigÍvel pela legisleÉo peítinente, êstando apto assim a ser
analisâdo. O Formulário de CaracterizaÉo do Empreendimênto fora coretamentê preenchido (fls. 05 - 07).
As informaçÕes ali prestadas são de responsabilidade da procuradora da empresa, Sra. Cristiane Brant
Vêloso Rodrigues, com procuraÉo fls. 008, documentos pessoais (carteira de identidade) fls. 374.

O procêsso bi formalizado com a documentaçáo exigkla no Formulário de Orientaçáo Básica - FOB (11s. 04),
constando, dêhtre outros, a declaraÉo de entrega de conteúdo digiÉl inbrmando que se trata de cópia fiel
dos documentos em meio fisico présentes no processo, fls. í0. '

A Prefeitura de .Municipal de Barão de Cocais, por meio do entáo prefeito Armando Verdolin Brandão,
informou em 06 de outubro de 2016 que a atividade e o local de instalação empreendimento estáo êm
conformidade com as leis e regulamentos administrativos do municipio, f,. 258. O empreendedor apresenta
ainda parecer CODEMA No 066/20í 6 declarando quê o empreendimento está em confoÍmidade de acordo
com as leis e regulamentos administrativos do município (fls-259/267)

De acordo com os estudos apresenlados, para implantaÇáo do empreendimento, náo será necessário
suprimir vegetaÉo nativa pertencente ao bioma da Mata Atlântica e nem intervir em áreas de preservaÉo
permanente.

Os dado§ apresentad'os pelo empreêndedor informam que o empreendimênto se encontra inserido na zona
de amortecirnento do Parque Nacional da Sena do Gandarela. Através do OF-SUPRAM-LM - OO312O17 a
SUPRAM Leste Mineiro inÍormou ao lnstituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidadê - lCMBio
sobre o empreendimento. Em resposta ao citado ofício, o lCMBio encaminhou Ofício SEI no389/2017-CR-
'I1llCMBio sugeriu a inclusáo de algumas condicionantes no processo de licenciamento e aÍirmou que a
"etividade não se configura como causadora de impacto ao PNSGa".

Conforme declaraÇão do empreendedor, no local do empreendimento ora licenciado, não há bem acautelados
estaduais ou municipais.

Atendendo as determinações da Deliberaçáo Normativa n" í3, de 24 de outubro de 1995, a publicidade dos
requerimentos foi dêvidamente realizada.

f,:rà
í+.-.1.-i.i;á'-É.q--'

O pedido de Licença Prévia concomitante com a Licença de lnstalação e Operação (Lp + Ll + LO) foi
publicado na lmprensa oficial de Minas Gerais (loF/MG), com circulação dia 22 de março de 2017 -
Diário do Executivo, pá9. 17 (ns.280).

o pedado de Licença concomitante (LP + Ll + Lo) consta publicado pelo empreendedor na imprensa
regional, JoÍnal Diário do Comércio, com circulaÉo no dia 25 de outubro de 2016, página 22 (fls.
247 t248\.

b
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Foi apresentado o Certificado de Regularidade no Cadastro Técnico Fêderal (CTF/IBAMA) em Íavor da MR
Mineraçâo LTDA, conÍorme documentos acostados aos autos, fls. 269, de acordo com o art. 17 da
6.938/1981 (Lei da Política Nacional de Meio Ambiente), lnstruÉo Normative 10/2013 do IBAMA e ResoluÉo
no O1lí988 do CONAMA.

Os custos referentes à análise inicial do processo Íoram pagos, conforme comprovado as is.2511252.
Eventuais débitos serâo apurados em Planilha de Custos, conforme determina a Resoluçáo Conjunta
SEMAD/IEF/FEAM no 2.125, de 28 de julho de 2014, in ve,bis:

Art. 50 - Para o cálculo do valor final referente ao custo efetivo da análise dos
processos de licenciamento ambiental de atividades classes 3 a 6, da DN no

7412004, ou outra quê a venha substituir, será adotada Planilha de Custos a ser
acostada nos respectivos processos.

Ressalta-se que nos termos do aÉ.- 7o de DeliberaÉo Normativa COPAM n' 74104, o julgamento e a emissâo
da respectiva licença ambiental ficam condicionados à quitaÉo integral dos reÍeridos custos.

Resselta-se, ainda, o disposto na resolução SEMAD n" 41212005, art, 1 1, ll

Art. í | - Nâo ocorrerá a Íormeliz?Éo do processo de AAF ou de licenciamento

ambiental, bem como dos processos de eutorizaçóes dê uso de recursos hídÍicos e
intervençÕes em recursos florestais, nas seguintes hipóteses, configuradas
isoladamenle ou em conjunto:

ll - quando for constatado débito de natureza ambiental;

Por todo o exposlo, entendemos que o processo se encontra devidamênte formalizado e instruído com a
documentaçâo exigível, em concordância com a DN 75lU e e RqioluÉo CONAMA 237197 e, não havêndo
qualquer óbice legal que impeça o presente licencianEnto, rêcoÍnenda-se o debrimento da Licença Prévia,

Licença de lnstalaÉo e Lacença de Operaçáo concomitantes' (LP+L|+LO), devendo ser observadas as
condicionantes elencadas ao final deste Parecer Único (PU). Ressalta-se que Íio pÍesente controle
processual somente foram analisados os requisitos legais para concessão da licença com base no parecer

técnico exarado pela equipe da SUPPRI.

Salienta-se que os estudos apresentados são de responsabilidade dos profissionais que o elaborarem e do
empreendedor, nesse sentido ã Resolução CONAMA 237, de 19 de dezembro de 1997, em seu art. 11, prevê

o seguinte:

í.r'eli
íT.'i.;-ir4=*FÉa '

Os custos rebrentes ao pagamento dos emolumentos constam devidamente quitados, conformê se verifica
por mêio do Documento de AnecadaÉo Estadual (DAE) apresentado,fl.s.2s'11254.

()

(..)

Atendendo e tal determinaçáo, por meio da Certidáo n.o 01170621201q emitida pela Supram Leste Mineiro, ^
em 07 de feverêiro de 2017, verificou-se a inexistência de débito decorrente de aplicação de multas por

infringência à legislação ambiental.

Art. 11 - Os estudos necessáraos ao processo de licenciamento deveráo ser
realizados por pÍoÍissionais lêgalmênte habilitados, às expensas do empre€ndedor.

§
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PaágÍaÍo único - O empreendedor e os profissionais que subscrevem os estudos
previstob no câput dêste artigo serâo responsáveis pelas inÍormaÇões
apresentadas, sujeitando-se às sanÇões administrativas, civis e penais.

Foi apresentada a inscriÉo do imóvel no CAR, haja vista a necessidade de manutenÉo da área de reserva
legal nos moldes do an. ?5 da Lei n' 20.922113.

Diante de todo o exposto; não havendo óbice, recomendamos o deferimento da licença Prévia, concomitante
com a Licençe de lnstalaÉo e Operaçáo nos termos do parecer técnico.

Quanto à validade dessa liceoça, há de se respeitar a dos empreendimentos listados na DeliberaÇão
Normativa COPAM n. o 74104 de Classe 3, devendo seÍ observada ainda o art. 2o do Decreto N" 47.137 de
2410112017 , vejamos:

Art. 20 O art. 10 do Decreto no M.U4, de 2008, passa a vigorar com a seguinte
redaçáo:
"Art. 10 - As licênças ambientais seráo outorgadas com os seguintes prazos
máximos de validade:
I - LP: cinco anos;
ll - Ll: seis anos;
lll - LP e Ll concomitântes: seis anos;
lV - LO: dez anos;
V - Licenças concomitantes com a LO: dez anos.

Em caso de descumprimento de'condicionantes e/ou qualquer alteração, modificação ou ampliaÉo realizada
sem comunicaÉo prévia ao órgão ambiental competente, estará o empreendedor suieito à autuaçao.

O minerio é transpoÍtado em caminhões até a Mina de Gongo Soco de propriedade da Vale S/A para
beneficiamento a seco e, pelo fato das Írentês de lavras serem aflorantes, a operação minerária da empresa
ainda não gerou estéril.

As estruturas de apoio da mina compreêndem escritório administrativo, refeitório, ponto de abastecimento,
sanitários/banheiros quÍmicos e portaria.

3. CâracteÍização do Emprêendimento - Ílrina do Baú

A Mina do Baú é um empreendimento em que a Vale S/A é detentora do direito minerário e, em 2014, firmou
contrato de arrendemento com a MR Mineração Ltda. que essumiu a operação da mina. A área da Cava da
Mina do Baú envolve 4 processos de direitos mineráÍios no Departamento Nacional de Pesquisa MineÍal -
DNPM

No âmbito ambiental, a MR Mineraçáo Ltda. possui Licença de OperaÉo - LO no. 091/2010 para extração dê
300.000 toneladas/ano de minério de feno. Encontra-sê formalizado o P.A no. 395/1998/031/2015 referente e
expansão da operação da mina, que prevê o aumento de produção para 2.0OO.0OO toneladas/ano.

Operacionalmente, a lavre é desenvolvida a éu aberto, através de bancadas descendentes, de 1O,Om de
altura e bêrmas de 4,0m de largura, aprêsentando-ângulo geral de 45" na cava Íinal. Por se tratar de material
Íriável, não há uso de explosivos e o desmonte é realizado por rompedor mecânico adaptado a uma
retÍoescavadeira.

E
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A Figura 01 apresenta as êstruturas administrativas da mina, a cava licenciada e pilha de finos a ser
reaproveitada.

Figura 0Í: Arranjo geral das estruturas da Mina do Baú

A enêrgia elétrica . é fornecida ela QEMIG e a água utilizada -na mina é proveniente de captaçÕes,

enquadradas como tso insignificante, conforÍne trbela 02:

Processo Vemimefio Vazão Fnalidade

2262f/,,017 24t1112017 24t1112020 0,9lls 24h/dia 19058'3í',s 43ts4'36"VV Âspersãodeüas

22632912017 24t11t2017 24fi12:020 0,9Us z(hldia '19057'24'5 43034"9',W Áspersãodelias

226344D01? 24111t2017 24t112020 1,0Vs z4hldia 20t9's 43ts4'361 / Áspersãodeüas

89364r:017 04n7f.017 04n72:020 1,490m3/h 06h/dia 20527.33'S 4354'52.861iV
Consumo humano

e irÍigação

3M18n016 26n9n016 26092020 0,99Us l2hldia 20t27S 43ts4'521 / Consumo humano

?_/LUME

I

\

Fonte: Autos do P.A no.0395/1998/033120í6.

Tabela 02. Capteçóes superficiais - uso insignificante.

períodode Localização

caPiação - lrtitd. l",tsitd"

s
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4. CaracleÍização da pilha

Devido à grande quantidade de hematita aflorante, a mina do Baú priorizou a lavra dos corpos hemáticos e de
itabirito rico (>62o/o de feno), facilitando o aproveitamento do minério pela indústria siderúrgica. OutÍos
materiais resultantes da lavra, como os itabiritos pobres, itabiritos compactos e materiais finos/ultrafinos, eram
estocados em pilha próxima à cava, com o intuito de utilizaÇáo futura a partir de novos processos de
tratamento e condiÇÕes de meÍcado.

Dêvido às condições estruturais da pilha relacionadas ao sistema de drenagem ineficiente e focos erosivos na
face da bancada inferior, o desrnonte da pilha seÉ operado com bancadas de canegamento baixas, de três
metros de altura e canegamênto descendente de no máximo três bancol, concomitantemente. Foi realizado
um detâlhado levantamento topográfico em toda e área, com urE projeÉo da cota de topo e de base quando
a pilha encosta na topografia.

O material seÉ removido por escavadeira, retroescavadeira e Carregadeira, sêndo carregados'em caminhões
caçambâ de 25 toneladas e em seguida transportado para Gongo Soco, pela mesma êstrada licênciada, para
embarquê ferÍoviário, nâo havendo nec€ssidade dê beneficiamento.

A Íigura 2 mostra uma vista aérea da pilha, destacando a área que será'realizada as atividades junto aos
acessos já existentes no local.

Houve a formaçáo de uma pilha, abrangendo uma área de 1,6 hectârês e contendo cerca de 134.000m" de
material. Ela está localizada entre as árêas de minérios aflorantes, próximo à área da antiga britagem e com
topografia favorável para a sua operação. Essa pilha foi foÍmada em ponta de aterro, em uma área
considerada industrial e antropizada, junto ao limite da ceva. Pela eusência, à época, de sistema de
drenagem eficiente, formaram-se focos erosivos na face da bancada inÍerior, algumas atualmente em
processo de regeneraÇáo parcial, com presença de gramíneas.

A medida que foi ocorrendo a exeustão do minério hematítico e de atto teor, a MR Minêração Ltda. iniciou os
estudos de viabilidade técnica, econômice e ambiental para o aproveitamento dos materiais estocâdos. Para
melhor conhecimento do matenal estocado no passado. foi desenvolvida uma campanha de amostragem com
finalidade de conhecer as caÍacterísticas químicas e granulométricas. Os resullados demonslraram que o
mateÍial é viável para ser transformado em produto nas condições tecnológicas e mercadológicas âtuais,
tanto no aspecto químico quanto no granulométrico, necessitando apenas de um cuidado em eliminar
gualquer conteminação por corpos estranhos (medeiras, sucatas e mesmos matacôes) que, pelo longo
perÍodo de estocagem, possam ter sido incorporados ao mesmo.

Considerando os resultados obtidos nas análises químicas efetuadas, tem-se um teor médio de 60% dé feno
no material depositado. Para a determinaçâo da densidade, considerou-se um valor médio das densidades
dos itabiritos (2,82) e das hematitas (3,17), chegando-se a uma densidade de 3,0. Com isso, estima-se que
haja um estoque calculado de aproximadamente 403.285,44 t de material estocado na pilha.

A atividade obJeto deste processo de licenciamento é "Reaproveitamento de bens minerais dispostos em pilha
de estéril ou ieJeito", código A-05-08-4, com reaproveitamento de 400.00 toneladas/ano. De acordo com os
planejamentos operacionais do empreendimento, tem-se quê a previsão de remoÉo do material ocorra em
um prazo de 06 (seis) meses.

5. Operacionalização

A proposta de remoção prevê a retirada do material de cima para baixo, com formaçáo de leira na crista,
manutenÇáo de inclinação da plataforma de operaÇão para o interior do maciço e a utllizaÇão de sumps,
estrategicamentê localizados paÍa, contenção do escoamento pluvial, permitindo infiltração das águas de
chuva
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Figura 2 - Vista aéreâ do limite aproximado da Pilha de Finos de Minêrio (traceiâdo em branco)-

Fontê: Autos do P.A no. 0395/1998/033/2016

6.1 Meio Físico

Área de lnfluência DiÍeta - AID

A pilha está situada nas cabeceiras do órrego do Baú, bacia do rio ConceiÉo. Tefido em vista o tamanho e
localizaçáo da pilha ê.as aüvidades que serão desenvolvidas para seu desmonte, e AIO foi definida-pela
microbacia de alluente margem direata do córrego do Baú.

Para o tema geomorblogia, a análise exfapolou estes limites, para melhoÍ contextualizaÉo do relevo local.

Para o tema espeleologia, considerou-se a ADA e um buffer de 250 m em seu entorno.

Área de lnfluência Indireta - All

Como All, definiu-se a bacia do cónego do Baú, de suas nascentes aié sua foz no rio Conceiçâo

6.2 Ílieio Biótico

Para o meio biótico, como se trata de área antropizada, licenciada para â afividade minerária, sem
intervenÉo na cobertura vegetal nativa, não foram delimitadas áreas dê influência. Para compor o
diagnóstico ambiental, foi definida uma área de estudo, representada pelo entorno da mina do Beú, onde
recentemente foÍam desenvolvidos estudos para elaboraçâo do EIA,/RIMA de Expansào da Mina do Baú.

6.3 Meio Socioeconômico

Para o meio socioeconômico, foram consideradas as seguintes áreas de influência;

Finalizada a remoçáo da pilha de finos, quando os bancos encontrarem a topografia natural do terreno, não
será necessária a recuperaÇáo ambiental da área e su.a recomposição vegetal. Visto que seÍão desenvolvidas
atividades minerárias de construçáo de acessos aos bancos inferiores, lavra de minérios na porção superior e

. estruturas de drenagens na porçâo central inferior da área, objeto do projeto de ampliaçâo da Mina do 8aú
(P.A n'. 0395/1 998/031/201 5)

6.. Áreas de influência

A palha de finos de minério ocupa uma área de aproximadamente 1,6 ha, totalmente inserida em área
antropizada, interna à minâ, sêm demandar, para seu desmonte, nenhuma obra complementar, utilizando
acessos já existentes. Assim, a ADA é representada pelos limites da pilha.
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Área de lnfluência Dirêta - AID

Como AlD, Íoi considêrada a comunidade de Tambor, pertencente ao município de Barão de Cocais,
compreendendo a localidadê mais próxima ao empreendimento, situada a jusante da bacia do Córrego do
Baú, onde existem captaçÕes de água para abastecimento da eomunidade.

Area de Influência lndireta - All

Como All, foi delimitado o município de Barão. de Cocais, onde está situada a comunidade de Tambor,
residem os funcionários da mina e serão direcionados os beneficios tributários da comercializaÉo dos finos
de minêrio.

De acordo com o RCA apresentado, como fonte de dados para elaboraÉo diagnóstico ambiental, foram
utilizados levantamentos recentes realizados na área de influêncie da Mina do Baú.

7.í Meio Íísico

7 .1.1 Geologia

7.1.1.'l Geologiaregional

A mlna do Baú está inserida na ProvÍncia Mineral do Quadrilátero Ferrifero, segmento crustal subdivido em
três macro unidades: tenenos gnáissico-migmatíticos arqueanos, uma sequência vulcanossedimentar do tipo
greenstone belt (Supergrupo Rio das Velhas), também arqueana, e sequências metessedimentares
supracrustais de idade Paleoprotero2óica (Supergrupo Minas e Grupo ltacolomi).

O Supergrupo Rio das Velhas é composto por rochas metavulcânicas máficas e ltrâmálicas komatiíticas e
toleíticas, formaçôes feníferas bandadas ê metâssedimentos clásticos tenígenos, subdividido, da base para o
topo, nos grupoa Quebra Osso, Iiova Lima ê Maquiné. o Grupo Quebrabsso é constituÍdo por komatiitos
peridotÍticos. O Grupo Nova Lima está disposto no sentido dos eixos do Rio das Velhas e do rio ConceiÉo,
essa unidâde geológica é formada por uma sucessão de micaxistos com lentes e zonas de formações
ferríÍeras, grauvacÉrs e subgrauvacas, quarEito, metaconglomerados e outros. O Grupo Maquiné é formado
por quartzitos sericítlcos, com intercalâções de meteconglomerados.

O Supergrupo Minas é constituído, predominantemente, por sedimentos plataformais, empilhados em quatro
grandes unidades que totalizam mais de 4.000 metros de espessura. Engloba sedimentos clásticos do Grupo
Caraça, sedimentos químicos do Grupo ltiabira, unidades clásticas e quÍmicas do Grupo Piracicaba e
sedimentos do tipo flysh do Grupo Sabará.

A estrutura compressiva mais comum no QF são as falhas de empurÍão convergência para oeste, zonas de
cisalhamento transcorrentes e dobras isoclinais fechadas.

A Mine do Baú se êncootra inserida no interior de Sinclinal Gandarela. Tal estrutura, situada na porÉo Norte
do QF, é composta por metassedimentos do Supergrupo Minas em contato com o Grupo.Nova Lima,
Supêrgrupo Rio das Velhas, assím como, o embesamento composto por rochas grenítacas do Complexo
Metamórfico Caeté.

A Pilha de Finqs está disposta sobrê terrenos da FomaÉo Cauê, Grupo ltabira, junto ao contato com as
formaÇÕes Batatal e Moeda do Grupo Caraça, observando a iusante litologias do Grupo Nova Lime,
Supergrupo Rio das Velhas. Em vista dessa situação, apresenta-se as principeis caracterÍsticas dessas
unidades geológicas

GOVERNO DO ESTADO DE MIl.lAS GERAIS
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7.1.2 HidÍogeologia

A recarga principal é pluvial, pela infiltraÉo nas formaçÕes superficiais conectâdas às fraturas e, também, de
cursos d'água que interceptam os nÍveis quarEosos. A circulaÉo ocoÍre por meio dos fraturamentos
obedecendo a direçâo dos mesmos ou nos acemamentos de nÍveis coínpostos por quarEitos confinados por
litotipos pouco permeáveis. O fluxo subtenâneo tende e e@mpanhar o superficial, dirigindo-se para as
regiões com menos niveis altimétricos. Os exutórios naturais sáo nascentes pontuais ou difusas ao longo dos
veles com pequenas vazões.

7 .1.2.2 Sistema Aquífêro Quartzito ceÍcadinho

A intercâlaçâo de quarEitos e filitos ferruginosos gera um aquífero descontínuo, fortemente anisotrópico,
fraturado, heterogêneo, livrê a parcialmente conÍinado pelos filitos interestratificados e da FormaÉo-Fecho do
Funil, conforme mencionado anteriormente.

A recarga se dá preterencialmente pela infiltraÉo de águâs pluviais através das úcrmações superficiais
conectados com as fraturas.

7.1.2.3 SistemaAquíÍeÍoCarbonático

Corresponde aos dolomitos da Formaçâo Gandarela (Grupo ltabira do Supergrupo Minas), sobreposto aos
itabiritos.(Formaçôes Cauê) por meio de um contato gradacional marcado por um decréscimo do teor de
ferro, oconendo uma distribuição geográfica comum.
Os aquiferos sáo fraturados e cársticos, descontínuos, fortemente anisotrópicos, heterogêneos e livres a
confinados pelos regolitos argilosos. São aquíferos relativamente rasos, com a infiltraÇão das águas pluviais
ocorrendo no solo e nas êiçÕes cársticas, A descarga é realizada através de nascentes ou na recarga de
outros sistemes aquíferos.

7.1.2.4 SistemaAquíÍeroltabirítico

Constituem aquíferos descontínuos, fortemente anisotrópicos, heterogêneos, fraturados e/ou granulares
condicionados pelo fÍaturamento e importante dissolução química do carbonato e quartzo, que condicionam
enriquecimento supergênico, processo responsável por importantes reservâs de minélio de ferro com elevado
teor. Podem apresentar característices de aquiferos livres e confinados, de acordo com a conformação
êstratigráfica, dobramêntos e falhamentos.

O principel modo de recarga está associedo à infiltraÉo de águas pluviais nos espessos horizontes
intemperizados, sobretudo, quando recoberto por coberturas lateríticas. De modo geral, as nascentes estão
associadas ao contato com os filitos da FormaÉo Batatal, sendo esses os principais exutórios desse sistema
aquífero. As nascentes, que apresentam elevadas vàzões, ocorrem de forma pontual ou formando um
conjunto, constituindo zonas de afloÍamento

Pelas litologias presentes no entorno da mina do Baú, são reconhecidos os seguintes sistemas aquíferos na
regiáo: Sistema Aquífero Xistoso; Sistema Aquífero Quartzito .Cercadinho; Sistema Aquífero Carbonátlco;
Sistema Aquífero ltabirítico; Sistema Aquífero Granular; Aquitardos.

7 .1.2.1 Sistema Aquífero Xistoso

O Aquífero Xistoso é composto por Íochas metassedimentares ê metavulcanossedimentares pertencentes ao
Grupo Nova Lima, intensamente fraturadâs, gerando um aquífero fraturado, descontinuo, fortemente
anisotrópico, heterogêneo e livre a confinado por metapelitos e xistos.

' Essa unidade hidrogeológica apresenta itabiritos dolomtticos e salicosos, e corpos de hematita compacta e
friável, recobertas por matênal laterlticos bastante alterado, cangas e colúvio de cangas. Representa o
principal aquÍfero do Quadrilátero Fenífero. A Pilha de Finos da Mina do Baú eíá situada sobre esse
aquífero, com os solos apresentando elevada permeabilidadê.
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7.1.2.5 Sistema Aquífero Granular

Os aquiferos granulares são formados por depósitos áluviais, depósitos coluviais e tálus, sedimentos de
enchimento de vales e horizontes superficiais de intemperismo. Comportam-se como sistemas aquíferos
granulares, descontÍnuos, fortemente heterogêneos, anisotrópicos ê livres- Os fatores como porosidade e
permeabilidade sâo mutáveis, uma vez que, há diferentes configuraçÕes dê coberturas superficiais. A recarga
ocorre por meio dos evêntos chuvosos e também de cursos d'água conectados hidraulicamente. Os exutórios
consistem em nascentes com pequenas vazÕes.

7 .1.2.9 Aquitardos

Os aquitardos consistem em unidades hidrogeológicas que, devido a sua porosidade ou transmissibilidade,
compartimentam e confinam outÍos sistemas aquíferos. Ao longo da área estudada cita-se com aquiclude a
FormaÉo Batatal (Grupo Caraça), constituída poÍ filitos sericíticos e filitos grafitosos.

7.1.3 RêcuÍsos Hídricos

A Bacia HidrogÉfica do Rio Doce possui área de drenagem de 86.7'15 quilômetros quadrados, dos quais 86%
estão no Leste mineiro e 14o/o no Nordeste do EspÍrito Santo. Em Minas, é subdividida em sêis Unidades de
Planejamênto e Gestaio dos Recursos Hídricos (UPGRHS), às quais correspondem as seguintes sub-bacias
Rio Piranga (DO1), Rio Piracicaba (DO2), Rio Santo Antônio (DO3), Rio SuaçuÍ (DO4), Rio Caratinga (DOs),
Rio Manhuaçu (DO6).

A Bacia Hidrográficâ do Rio Piracicaba tem 5.465,38 quilômetros quadrados de área, representando ceÍca de
1% do território do Estado de Minas Gerais. O Rio Piracicaba possui 241 quilômetros de extensáo. Nasce no
município de Ouro Preto e segue até a divisa das cidades de lpatinga e Timóteo, onde se encontra com o Rio
Doce. Seus afluentes são os rios Turvo, Conceiçáo, Una, Machado, Santa Bárbara, Peixe e Prata. Alem dos
rios mais significativos, ao longo do seu curso, o rio Piracicaba recebe a descarga de quase uma centena de-
córregos e iibeirÕes, os quais compõem sua rede de drenagem.

A dinâmica hidrológica da bacia do rio Piracicaba, obtida a partir de dados da estaçáo Mário de Carvalho,
mostra uma vazâo média de longo termo (QMLT) da ordem de 97,90 m"/s, sendo que as vazÕes Q95 e
Q7,10, representam, respecüvarnênte, 38% e 30,5% da vazáo QMLT, segundo o Plano de Ação de Recursos
Hídricos PARH PiÍacicâba (2010).

De acordo com PARH Piracicaba (2010), ao pondêrer sobre o balanço hídrico da bacia em análise, verificou-
se que, à época de elaboraÉo do plano de becia, as.vazões retiradas não acarretavam impacto significativo
à disponibilidade hídrica da bacia, com uma situaÉo excelente conforme padráo estipulado pela ONU.

O Enquadramento dos Corpos de Água êm Claises, segundo os usos preponderantes, e um dos
instrumentos das Politicas Nacional e Estadual de Recursos Hídricos, visando eslabelecer metas de
qualidade para os corpos de água, a fim de âssegurar os usos preponderantes estabelecidos. Esse
instrumento está relacionado com as metas de qualidade de água pretendidas para um corpo hÍdrico (o rio
que queremos) e não necessariamente com as condiÇÕes atuais do mesmo (o rio que temos)- A bacia do rio
Piracicaba teve seu enquadramento homologado pela DeliberaÉo Normativa COPAM n" 9/1994, tendo êm
vista a necessidade de proteção dos recursos hídricos, sendo que, para os cursos d'água não enquadrados
se considera classe 2.

@

A FormaÇão Batatal estabelece uma barreira hidrául'rca entre as Formaçôes Cauê e Moeda, por meio do
contato com as duas unidades, os filitos agem separando fisicamênte esses dois sistemas aquíferos.

A mina do Baú está localizada na Bacia Hidrográfiôa do Rio Doce, na UPGRH - Unidade de Planejamento e
Gestão de Rêcursos HÍdricos do Rio Piracicaba (DO2).
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7.1.3,1 HidrograÍialocal

Ponto d€
Monitoramento

Baú 01 652.O10 7.784.526

Colifomes Totais, Condutividade Elétrica, Coi Verdadeira, DBO,
Escheichia coli, Ferro Dissolvido, Ferro Total, Manganês Dissolvido,
Manganês Total, Óleos e Graxas, Oxigênio Dissolvido, pH, Sólidos
Dissolvidos Totais, Sólidos Sedimentáveis, Sôlidos Suspensos
Totais, Streptococos fecâis e Turbidez.

Foram realizadas coletas mensais entre o período de maio/20í 5 a ab.tll2116. Apenas o parámetro
Escherichia coli apresentou resultados paÍa as amostras analisadas, âcima dos limites permitidos pela DN
COPAM/CERH no.01/2008 para os corpos hídricos de água doce classe 2, mostrando 03 inconformidades
em 12 amostras reâlizadas. A Escherichia coli é uma bactéria do grupo coliforme que Íermente a lactose e
manitol, com produção de ácido e gás. O mais espeiífico indicador de contaminação fecal recente e de
eventual prêsença de orgãnismos patogênicos.

As inconformidades rêssaltam os lançamentos de efluentes oriundos de atividades agropecuárias (criação de
animais) e lançamento de esgotos sanitários (Íezendas e sítios). E importante destacar que o local é
desprotegido e apresenta presençe constante de animais, o que pode contribuir de maneira significativa a
presença de microrganismos.

7.1.4 Climatologia

ffitu"

W
A ADA e AID do empreendimento compreendem trechos da bacia hidrográfica do córrego do Baú, localizado
na UPGRH DO2. A sub-bacia do Córrego do Baú possui uma área total de aproxiniadamente 4,S5 km,,
estando em sua totalidade associado à ADA, AID e All do empreendimento.

o córrego do Baú é afluente da margem esquerda do rio concelçâo, que, por sua vez, é afluente da margem
direita do rio São Joáo ou Barão de Cocais.

Entre os usos das águas, foi identificado como preponderante o abastecimento para,consumo humano. O
sistema de captação ocorre por gravidade, onde é realizado o direcionamento de parte das águas do curso
d'água para um canal de conduÇão e, desle canal, saem diversas captaÇÕes individuais. As águas sáo
consumidas sem tratamênto simplificado ou convencional, havendo apenas uma filÍagem para reúoção de
partículas grosseiras. A bacia conta com outros usos das águas, tais como a aquicultura e a recreaçáo de
contato primário.

O fato de ter sido idêntificado o uso para o abastecimento humano como principal exige critérios para garantir
a quantidade e a qualidade das águas no Córrego do Baú. Diante disto, a operaçáo minerária da mina do Baú -já dispÕe de um ponto de monitoramento de qualidade das águas nesta drenagem.

Tabela 03, Pontos de monitoramento de qualidade das águes.

Coordenadas
w S

PârâmetÍos

Abriga temperatura média anual de 20" C, predominando o clima dà tipo CWA, de acordo com classificaçáo
de Koppen, caracterizado como temperado{uentê, com estações bem definidas (veiáo chuvoso e inverso
seco). A precipltaÇão média varia êntrê í.300 mm a leste e.2.000 mm a sul.

O pêríodo chuvoso está compreendido nos meses de novembro a margo, sendo os maiores índices
registrados no intervalo de novembro a janeiro. O período seco, por sua vez, ocorre nos meses de abril a
outubro, onde identificou-se um decréscimo significativo da pluviosidade. As medias mínimas mensais
ocorrem nos meses de iulho e agosto.

CN
§=



GOVERNO DO ESTADO DE MII\IAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambênte e Desenvolvinedo Sustentável
Subsecretaria de Gestâo e Regularizaçáo Ambiental lntegrada
Superintôndêncie de PÍojetos PÍioÍitários

0í 30233/201I
09t02t2018

Pá9. 13 de 33

7.1.5 GeomorÍologia

O Domínio Moríoestrutural do Quadrilátero Ferrífêro consiste em um conjunto de relevo dobrado, bem
dissecâdo, com bordas elevadas e uÍna porÉo rebaixada no centro representado pelo domo do BaÉo. Esse
arranjo dado por meio de esforços tectônicos que deformaram as camadas metassêdimentares deu origem a
um coniunto de áreas elevadas coú altimetria atingindo cotas supeÍiores a 1.900 metros, Íormãndo os
alinhamentos serranos que conformam o Quadrilátero FerríÍero. Neste conterÍo, sobressaem-se as serras do
CaraÇa localizada na porção leste, a da Moeda a oeste, a de Ouro Branco ao sul e de Três lrmâosi/do Curral
na porção setentrional.

O relevo no Quadrilátero Fenífero obedecc, via de regra, aos seguintes arranjos: as rochas mais resistentes
do ponto de vista químico e mecânico, coÍno os quartzitos (Grupo Maquiné e Caraça) e itabiritos (Grupo
Itabira), apresentam imponehtes cÍistas, que devido aos êfeitos da erosão diferencial, destacam-se na
topogÍafia regional. Em uma posiÉo intêÍmediária no relevo se encontram os conjuntos de encostas
esculpidas sôbre os filitos e xistos. Por fim, situados nes regiões mais d€primidas, por sê mostrarem mais
suscetíveis à rernoçáo e transporte de solos, localizam-se as chamadas tenas baixas formadas por
complexos metamórficos carecterizados pela presença de gnaisses e migmatitos.

7 .'l.6 Pedologia

O Íelevo do Quadrilátero FerrÍfero aonsiste em um exemplo da indissociabilidade dos fatores geológicos e
geoínorfo-pêdolÓgicos e das rêpercussÕes biológicas. As rochas metamórfcas de alto grau, testemunhos das
antigas cadeias de dobrâmentos, que foram selêtivamente rebaixadas pela erosão díbrencial, culminam em
cristas resistêntes sustentedas, principalmente, por quarEitos e, de modo secundário, por itiabiritos. por
demonstrarem grande resistência ao intemperismo químico e flsico, trais rochas, condicionam relevos
pronunciados e, consequentemente, solos jovens e pobres em nutrientes. Tais solos são deficientes em água
e nutrientes, sem boes condiçôes Íísicas, como infiltraçáo e porosidadê. Associado a este feto, esta paisagem
sofre queimadas cÍclicas, o que garante somentê e instalaçáo de vegetaçáo herbácea e arbustiva de pequlno
porte, onde se obsêrvam os campos rupestres. Os xistos, e filitos possuem minerais mais Êcilmente
intemperizados e, quando em iondiçÕes de acumulaçáo de sedimentos, dão origem a solos mais espêssos,
porém jovens, gue, devido à matéria orgânica, sustentam vegetaçáo de porte mediane.

7.2 ireio biótico

7 .2.1 FloÍa

De acordo com o mapa dos Domínios Morfoclimático do Brasil, a regiâo de implantação do empreendimento
está situada no Quadrilátero Fenífero, em uma zona de transição entre o domÍnio Mata Atlântica e Cerrado
lato sensu. Assim, além da Floresta Çstacional Semidecidual, fisionomias relacionadas aos ambientes de
.Cerrâdo /ato sensu sâo encontradas na região e se referem a uma flora herbáceo-subarbustiva, a exemplo
dos campos limpos.

A área do empreendirnento está localizada no bioma Mata A ântice
constituída de fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual secund
regeneraçáo e de áreas cobertas por vegetaçáo campestre como C
floresta plantada dê eucalipto, pastegens, áreas urbanas, acessos pavim
d'água, instalaçôes minerárias, entre outras ôcupaçÕes.

e a fitofisionomia da vegetaÇâo é
ária nos estágios inicial e médio de
ampo Rupestre, algumas áreas de
entedos e não pavimentados, cursos

b-
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Figura 03: Localização do empreendimento quanto ao Bioma Mata Atlântica
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Fonte: ZEE, 2017

Figura 04: Prioridade paÍa conseÍvação da Flora no Estado de Minas Gerais
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As açÕes antrópiôas da reg;áo, vem, ao longo do tempo, descaracterizendo a vegetaçâo nativa. A Área do.
Entorno - AE do empÍeendimento ê caracterizada, em sua maioÍ parte por Floresta Estacional Semidecidual
nos êstágios inicial e médio de regeneraçáo.

As forÍnaçÕes florestaió remanescentes da regiâo do empreendimento encontÍam-se fÍagmentedas em
diversos estágios sucessionais e graus de preseNaçáo. Os fragmentos de vegetiaçáo nativa apresentiam,
geralrnente, tiamanhos reduzidos, o que intensifi€ o êfeito de borda exercido sobre os mesmos, mas, apesar
da aÇáo antrópica, ainda apresentam certa riqueza e diversidade de espécies.
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Unidedê de Conservaçáo

Legenda: Linha amarela: APA Sul
Linha Verde: Parque Nacional do Gandarela

Fonte: IDE/SISEMA, 2017

Tabela 04: Nlatriculas da propriedade

do CartóÍio
3193 10104t2013 2 ND Barão de CocaiíMG
5887 07 to312013 2V 229 Santa Bárbara/[,lG
4833 10to4120t3 2 ND Barão de CocaiVMG
10673 08l'toDo14 2 ND Bârão de Cocâis/MG
'10620 29107t2014 2RG ND Barão de Cocâis/l\,lG
808'l 10t04Do13 2 ND Barão de Cocâis/MG
10509 27 tO1t2013 2RG ND Baráo de Cocâis/MG
1951 07l03r2u3 2F 292 Santa Bárbara/MG

Fonte: Cadastro Ambiental Rural - CAR

10t04t2013 2ND Santa Barbara/MG3192

Quanto as ünidades de conservaÉo, o empreendimento se encontra a 5 km da APA Sul, 6,5 km da RPPN
Sêrrâ do Careça, crnfoÍme a LegislaÉo Ambiêntal em vigor, este tipo de Unidade de Cônservaçáo não
dispóes de Zona de Amortecirnento.
Quanto ao Parque Nacional do Gandarela, o empreendimento está localizado a 3 km e l00 m de distância,
como o parque em quêstiio não tem Plano de Manejo Publicedo a LegislaÉo Ambiental em Vigor prevê como
Zona de Amortecimento uma áÍea de 3 km, estando o empreendimento liberado de Anuência.

Figura 05: Distância eúre o empréendimento e o Pârque Nacionat do GandaÍela.

ReseÍva Legal

O lmóvel Rural denominado Mina do Baú localizado no município de Barão dê Cocais, tem áÍea total de
2.980,5628 hectares, a Reserva Legal tem área de 766,3565 ha somando um montante de 2',l11o/o do tolal
da área do empÍeefldiínento. o rêgistro no cadastro Ambiental Rural - cAR é Mc-31os4oo-
07103F53244348A245M180848C22835, com data dê cadastro de 14t07t2015. As matricutas da
propriedade estáo de acordo com a tabela abaixo:

Número da Matrícula Datâ do Oocumento Livro
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A Reserva Legal Íoi verif,cada no ato da vistoria técnica e se encontr-a em bom estado de ÕonservaÉo,
atendendo assim a Legislaçâo Ambiêntal em vigor.

Autorização para lntervençâo Ambiental - AIA

Para o reaproveitamento dos finos dispostos na pilha de estéril não serâo necessárias novas intervenções
para supressão de vegetaçáo nativa.
lmportante rêssaltar que sobre as Pilhas de Estéril não é possivel o crescimento de vegetação de porte
arbóreo por vários motivos, como: estrutura e fertilidade do solo entre outros. Neste sentido, ressaltamos que,

conforme observado em campo no ato da vistoÍie técnica, sobre a pilha em questão a vegetaçâo é
caracterizada como algumas Ín:lnchas isoladas de arbustos de espécies invasoras e o próprio solo da pilha
exposto.

7 ,2.2 Fauna

Portanto, analisando o conlexto ambiental da região de inserÉo do empreendimento, pods.se aErmar que a

região alvo deste estudo e0contra-se inserida em uma área considerada de importância biológica do estado

dqManas Gerais e próxima â Unidades de ConservaÉo que reforÇam a relevância ambiental da rêgiâo.

Todavia, taúbém exastem áreas de monocultura, vilas, estradas que cortam a vizinhança do emprêêndimento

e trensito de caminhÕes, tais ceracterísticas exercem negativamente pressão §obre a fauna local.

Para subsidiar o diagnóstico da Área de Estudo, no entomo de mina do Baú, foram utilizados os dados -
obtidos dos estudos ambientais para o Projeto de Expansão da Mina do Baú, realizado por equipe de
especialistas em cada um dos grupos Íaunísticos avaliados.

Para os grupos de fauna terrestre e aquática foram consuttadas as listas oficiais de espécies da fauna
ameaçadas de extinçáo estadual (DeliberaÇão Normativa COPAM n' 14712010) e nacional (Portaria MMA n'
44412014; Portaria MMA n'445120141, além da lista da IUCN visando uma escala global (IUCN,20Í6).

Diante do desafio de conciliar o desenvolvimento com a conservaÉo e a utilizaçâo sustentável da
diversidade biológica, a FundaÇão Biodiversitas avaliou ê identificou áÍeas e açôes prioritárias para a
bonservaçáo no Estado de Minas Gerais (DRUMMOND et al., 2005).

Deste modo, considerando a Área Estudo da pilha de Finos da Mina do Baú, o empÍeendimento se sobrepÕe

a áreas selecionadas como prioritárias para a conservaÉo da herpetofauna, avifauna e mestofauna,
respectivamente de importância biológica "Especial", 'Extrema' e "Alta". Alem disso, deve-se ressaltar a
proximidade da Mina do Baú ao PARNA Gandarela e a RPPN Santuário do Caraça, região de ampla vaÍieção
latitudinal e vegetação peculiar associada, refletindo na avifauna local.

Entomoíauna

Uma das questões de maior preocupaÉo para a saúde pública sáo as arboviroses e zoonoses veiculadas
por insetos hematofagos da ordem DípteÍa, principalmente os que pertencem às familias Culicidae e
psicodidae. Tais insetos, também conhecidos corno pernilongos, muriÇocas, mosquitos-palhe ê flebotomíneos
são responsáveis pela transmissâo de diversas doenças - dengue, febre amaÍela, malária, leishmaniosê

tegumêntar ou visceral, diversas outras arboviroses (CONSOLI; OLIVEIRA, 1994) e mais recentemente no

país Chikungunya e febre do Zlka vírus.

No entorno da pilha de Finos da Mina do Baú foram selecionados 13 pontos de amostragem na área de

estudo. A amostragem Íoi Íealizada por meio de armadilhas luminosas do tipo CDC modificada, conhecidas

como Hp (PUGED-O et al., 2005), que permaneceram em funcionamento por no mínimo 16h por noitê. Tais

armadilhas Íoram instaladas a 1,5 m de altura do solo em conjuntos de 2 armadilhas por ponto. Í_x(=§\-
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Os insêtos coletados foram sacrificados em refrigerador e em seguida foram triados, sêndo os flebotomíneos
mantidos em álcool 70o/o paÍa preservar as estruturas importantes para identificaÉo e os culicídeos mantidos
sob refrigêraçáo.

O levantemento identificou 32 espécies de dípteros com potencial para transmitir doenças. Dentre estes
táxons 19 são da família Culicidae e 13 são da família Psychodidae. A área que sofrerá o impacto direto do
empreendimento não apresenta nenhum tipo de cobertura vegetal significativa ou depósito de material que
acumule água, capazês de propiciar habitat para os dipteros vetores de doenças.

As amostragens, contudo, a área de estudo abrange ume diversadade de tipos de ambientes que incluem,
área de pastagem com presenÇa de-bovinos e equinos, lago artificial com pouca vegetaÇão ao redor, áree de
canga ferruginosa e fragmenlos de floresta nativa. Ao longo das amostragens foram iegistrados 80 indivÍduos
de dípteros pertencentes a 15 espécies, sendo 8 espécies na primeira campanha e 9 espécies na segunda
campanha. Apenas a espécie Aêdes. scapu/ar-s (culicidae) e Lutzomya íoydi (pyschodidael ?oram
registradas em ambos os períodos estudados, adicionalmente somente essas duas espécies apresentam
potencial como vetores de doenças déntre todas as registradas. O mosquito Áedes. scapu/anb é o vetor da
encefalite do rÓcio, enquanto o mosquito L. oydi é capa4 de veicular, secundariamentê, o parasita da
leishmâniose tegumentar Americana (LTA).

Para as outras espécies ainda nâo foram feitas associaçÕes com doenças que aÍetam o homem.

O material coletado foi depositado no laboratório de Parasitologia da Universidade Federal do Vale do
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), Diamantina, Minas Gêrais.

lctiofauna

O local designado 'para o empreendimento está na microbacia do córrego do Baú afluente da margem
esqueÍda do Rio Santa Bárbara que por sua vez é afluente da margem esquerda do rio Piracicaba, o maior
afluente do rio Doce, desembocando na sua margem esquerda, a montante do barramento da usina
hidrelétrica da PCH Peti, loôalizada no munícipio Oé Sao donçato do Rio Abaixo e cerca de 50 km de
distâncie ao norte da RPPN Santuário do CaraÇa.

Este documento apresenta os resultados das duas campanhas de diagnóstico da ictiofauna realizado para o
Estudo de lmpacto Ambiental da Expansão da Mina do Baú. As amostragens foram Íealizadas no período
chuvoso, em março de 20'16, e no seco, em maio de 2016. Foram avaliaàos 23 pontos de amostragem no
entorno da Mina.

De ácordo com os estudos e levantamento da ictioÍauna realizados nestes locais, pCH peti e Santuário do
Caraça, são conhecidas ceÍcâ de 30 espéciês de peixes, das quais onze são nativas, três não nativas e o
restante náo apresenta distribuiçâo definitiva pelo fato de nâo terem sido identiflcadas ao nível de espécie.
Grande parte dos láxons da ÍamÍlia Loricariidee não íoi diagnosticado ao nivel específico. Esse grupo de
cascudo de cêbeceiras e de pequeno porte são espêcies sensíveis às intempéries inerentes às atividades
antrÓpicas e frêquentemente se observa adiÉo de espécies desse grupo nas listas da ictiofauna amêaÇada
de extinÇâo, como é o ceso da Pareiorhapihis scutuia que se enõntia na categona "Em Éárigo" na-lista
nacional de espécies ameaçadas de extinçáo (DN copAM no 147t2010: portaria M-MA no 445t20141.

No presente estuào foram observados 22 táxons (19 até o nivel de especie e três até gênero) de peixês que
estáo inseridas em três femílias da ordêm Cheraciformes, três famílias da ordem Silurifãrmes, uma família de
cyprinodontiformes e uma famiria da ordem perciformes. observando-"" a proporfaã taxonômica
registradas na área de estudo, as ordens mais representativas foram Characiformes à Situriiormes seguindo
um padrão recorrente para a regiâo neotropical (LOWE MC-CONNELL, 1999)

nativas e duas espécies não nativas e o
definitiva pelo fato de não terem sido

munidade de ictiofauna, foi observado
. Cerca de 31% das espécies (7 spp.)

Na área de estudo, a ictiofauna foi representada por 17 espécies
restante das espécies não possuem sua distribuição geográÍica
identificadas até o nível de espécie. Durante o estúdo a co
predominantementê peixes de pequeno e médio porte (21 spp.)
apresentam importância comercial na pesca na bacia do rio Doce. N.
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Foíam registradas duas esrÉcies ameaçadas de extinçáo na áree de influência, a piapllinga (Brycon
opalinus) e o cascudinho (Pareiorhaphis scutu/a). De acordo com a lista nacional de peixes ameaÇados de
extinÉo, essas se encontram nas categorias Vulnerável e Em Perigo, respectivamente (Portaria MMA n".
445t20141. Na lista êstadual somenté consta a pirapitinga (Brycon opalinus) que está claàsificada
Criticamente em Perigo (DN COPAM n'. 147120101. As únicas espécies endêmicas de bacia do rio Doce
registrada na área de estudo foram o caíá (Australoheros lipatinguêns,.s) e o cascudinho (Pareiorhaphis
scuÍura) quê é restrito a bacia do rio Piracicaba.

Essa análise foi feita separadamente para repteis e anfíbios, devido à grande diferença na capacidade de
detecÇáo de indivíduos destes dois grupos. A curva do colefor é elaborada com os dados observados em
campo (dados pÍimários), por meio da construção de uma matriz de presença/ausência de espécies em Cada
amostra. Para as curvas de busca ativa (BA), transecto limitado por tempo (TCS), e PÍfarl traps (PT) adotou-
se como unidade amostral os dias de câmpo.

O arranjo taxonômico e nomes científicos utilizados nestê estudo Seguem Frost (2015) para anfíbios e Uetz &
Hallermânn (2015) para répteis. A ocorrência dê espécies oÍicialmente ameaçadas de êxtinçáo Íoi verificada
de acordo com as listas estadual (DN COPAM n' 147120101, nacional (Portarie MMA n" 44412014) e global
(1UCN,2015). Os endemismos de anfíbios para a Serra do Espinhaço seguiram Etêrovick e Sâzima (2004),
Nascimento et a/. (2005) e Leite et a/. (2008). Os endemismos de anfíbios para o Cerrado e Mata Atlântica
seguiram Diniz-Filho eÍ a,. (2008) e Haddad et al. (2013), respecüvamente. Os endêmismos de serpentes de
Màa Atlântica seguiram MaÍques et at. (2001\ e Pontó et at. (2008). Os demais endemismos de répteis
foram indicados sêgundo Strtrssmann et al. (2000), Frost et a/. (200'l), Rodrigues (2005), Rodrigues et a/.

(2006) e Diniz-Filho et a/. (2008).

Anfíbios

Durante as amosfa§Ens foram registradas 19 espécies rêprêsentantes dos anfíbios pertencentes a seis
famílias dastintas..A família Hylidae bi represêntada por 10 táxons, faínÍlia com maior riqueza de espéciês
registradas. Seguindo pela hmÍlia Lepbdac,tylidae com queto táxons e Büfonidae com dois táxons. As
demais Íoram representadas por uma êsÉcie cada.

A anurofauna Íegistrada na área de estudo é comum e tÍpica da região e da fitofisionomia êncontrada. Por
estar situada em uma área de transiÉo entre os bbmas da Mata Aüânticâ e Cerrado, e ainda sob e influência
dos Campos Rupestres, a anurofauna tende a ser rica e diversificada. Parte das esÉcies registradas na área
de estudo é comum de ampla distribuiÉo geogÉfica e associada a ambientes ecologicamente pouco

rêlevantes: Dendropsophus brannei,' Dendropsophus elegans, Dendrcpsophus minutus, Hypsiboas
albopunctatus, Hypsiboas faber, Leptodactylus fuscus, Leptodactylus labyinthicus, Leptodactylus latrans, e
Physalaemus cuvie, merecendo, assim, menor preocupação quanto aos cuidados para sua conservação.

N-

Heroetofauna
O presênte estudo reúne os dados de duas campanhas de campo realizadas na área de estudo no entorno
da Mina do Baú. Os pontos de amostragem foram selecionados e demarcados em ambientes que
apresentavam um conjunto de caracterÍslices ideais e necessárias para sustentar uma comunidade de
anfÍbios e répteis, tais como tipo e estrutura dá vegetaÉo, característicâs do corpo d'água e disponibilidade
de abrigos. Os pontos de amostragem, bem como as metodologias empregadas em cada um deles, Busca
Ativa (BA), Pitfa traps (PlÍl e EncontÍo Ocasional (EO).

Para descreveÍ e acompanhar parâmetros dê comunidade e populaçôes Íoi primeiramente quantificado a -
riqueza de espécies, considerada como o número total de espécies rêgistrado em todo o período de estudo,
seja por campanha, por área ou por grupo (anfíbios e réptêis). A curva do coletor foi utilizadá para avaliar se o
esforÇo amostrel empregado reflete a riqueza observada.
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Além da importância êcológica, os representantes da fumÍlia Viperídae apresentam comportamento
predatório e consumidores secundáÍios. CíoÍalus durssus e futhrops neuwiedi apresentam também
impgrtância socioeconômica, pois o veneno dá oÍigem a Ínêdicarnentos utilizados amplamente no Brasil e ao
redor do murdo, como o Enpak (sigld paã Endogenous Pain Killer), proteÍna com po<ier analgésico obtida do
Y9!eP -da 

C. durssus, cujo efuito pode vir a ser 60b vezes mais podercso que o de morfint(BELLINGHINt,
2004). 

-Portanto, a conservaçâo.das serpentes peçonhenlas brasileiras preservará também o potencial
farmacêutico e socioeconômico de suas toxinas (MACHADO eÍ aÍ, 2OO8).

i"r3 g 
":!yg.o 

rfo fogm registradas esÉcies ameaçadas de extinçâo conforme a DN copAM n,. t47l2o1o;
Portaria MMA n' ,t4,1t2014, tucN, 2015-4.
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Répteis

Durante as duas campanhas dos estudos herpetológicos foram registradas cinco espécies de repteis
pertencentes a três famílias distintas. As famílias Colubridae e Viperidae foram representadas por dois
táxons, famÍlias com maior riqueza de espécies regrstrades. Seguindo pela familia Leiosauridae com um
táxon.

As espécies registradas na área de estudo são comuns de ampla distribuiÇão geográfica, entretanto estáo
associadas a mates em estágio secundário de regeneração, merecendo assim, atenÉo quanto à impactos
que possam afetar seu habatat natural.

AviÍauna

o Estudo se refere âo.diagnóstico da avifauna na área de estudo estabelecida para o reaproveitamento de
bens manerais da pilha de finos de minério da mina do Baú. Foram realizadas àuas campanhas de câmpo
totalizaram 80 pontos de êscuta, amostrados no início da manhã (nascer do sotl ate poi vàrta de 1o:00h,
período de maior atividade das aves (CAVARZERE et al., 211gbl.

Esse levantamento resultou em 389 espécies, com 87 endemisinos: 5 de cerrado (slLVA, 1995) e 7g de
Mata Aíánticâ (BRooKS eÍ a/.. 1999) e 3 de topos.de montanha (vAscoNcElos et at., zóna.1. i,ara esta
última classilicação, recentemente proposta por Vàsconcelos et al. (2013a), desvincula-se do cerrado umgÍupo de espécies típicas de montanha, com cota altitudinais acima de 1.ooo metros. A amostragem foi
realizada eo longo da sena do Espinhaço, tendo o caraça corno sue porÉo meis ao sur.
D€ntre estas espécies listadas, ressaltam-se as espécies ameaçadasde extinÉo, constantes da DN COPAMn". 74712010, lucN, 2015 e portaria MMA n". 44412014, com registros já efetuados na regtâo.. crax
blumenbachii (mutum{e-bico-vermêlho). "criticamênte Ameaçado" no Éstado âe Minas, Brasiie considerado'Em Perigo" globelmentê; odontophorus capueira (urul considerado .Em perigo, pelo àitaoo de Minas
Geraisl Pseudastlrr poliololus (gavião-pombo), 'iriticamente ameaçado,, em- Minas Gerais e .euase
Arneaçado globahente; sprzaeÍus typnnus (gavião-pega-macacr) considerado "Em perigo' no Estado de
Minas Gerais; spizaetus ornarus (gaviáo-de-penacnoi 6nsiderado'"Em perigo. em trlinaiterais e .euase
AÍneaçado" globalmentê; Micropygil schomburgkii (maxatalagá) consideraàa .Em perigo; no Estado de
Minas Gerais, Hydropsalis-forcipata (bacurau-Íesóuraà1 considàio 'Em perigo" no Estadó de Mines Gereis;
Falco deiroleucus (falcão{s.peitoJaranja) consideradó 'Criticamente Ameaça?o" em Minas Gerias e .euase
Ameaçado" globalmente; Ara ararauna (arara-cenindé) considerada "Vulnerável" no Estado dé Minas Gerais;
Synallaxis cinerea Aoáo-baiano) considerado "wheáver em Minas eerars; taiiiiiii ãÀãans (4rioante)
considerado ..Vulnerável" pelo Estado de Minas Ge@isi Phibalura flavirostris (tesoürlnna-oa-mataj
considerada "Vulnerável" em Minas. Gerais-e "Qu_ase Ameaçada" globalmente; sporopàii rrontalls (pixoxój
considerado "Em Perigo" no estado de Minas Gerais, "vúlneÉvll'no Brasil é gÉoamente; spõrophitátllclrostris (cigarra) considerado "Em perigo" no estado de Mines Gerais, "úlnerávet;' no Brasil eglobalmente; sporophlra angorensis (curió) "criticamente Amêaçado,, no E"t"ão 

- o" Minas Gerais;
Amaurospi 

_za 
ínoesta (negrinhodo-meto) considêrado "Vulnerável" no Estado de Minas Gereis e .euase

Ameaçado" globalmente.

os dados primários obtidos na área de estudo totalizaram 204 espécies de aves, sendo que destas, 43 sãoendêmicas da Mata Aflàntica, segundo Brooks et ar (1999), três de cerrado .égrnoã §ruã i r 995) e-2 detopos de montanha segundo Vasconcetos eÍ al. eo;lt3ld. Esse totat Oã espe"i"i '*n.{á^t".,

§-



rí,"ílê-jni'#=#ã=

GOVERNO DO ESTADO DE MII,|AS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desênvolvinento Sustentável
SubsecÍetarie de Gestáo e RegularÉaÉo Ambiental lntegrada
Superintendência de Píojetos PÍioÍrtárlos

0130233i/2018
09t02t2018

Pá9. 20 de 33

aproximadamente, 52% de todas equelas de provável ocoríência levantadas para lista secundária do
empreendimento e não houveram novos registros paÍa a âÍea.
Na áree de estudo, dentre as aves especializadas em ambientes de borda de meta, destacam: Poecilotriccus
plumbeiceps (loÍotó), Todirostrum cinercum (feneirinho-relógio), Todiostrum poliocephalum (teque-teque),
Hemiticcus nidipendulus (tachuí-campainha), Formicivora seÍrana (Íormigireiro-da-sera), Hemiticcus diops
(olho-falso), Sittasomus giseicapillus (arapaçu-verde), Hetpsilochmus aticapillus (chorozinho-de-
chapeupreto), Cyclarhis gujanensis (pitiguari), Tolmomyias sulphurescens (bico-chato{e-orelha-preta),
Euscafthmus meloryphus (barulhento) e Contopus cinereus (papa-moscas-cinzento), Nas áreas de mata,
forem encontradas as espécies D. óchropyga e D. fenuginea, em simpatia. Sendo, portanto, dos
passeriformes aqueles de maior importância dentro da árêa de estudo. O animal de maior destaque
identificado neste levantamento foi a coruja{isuada (StÍix hylophila) que é considerada uma espéciê de
grande porte, apresentando cerca de 35 cm de comprimento, sendo inconfundívêl pelas listras bruno-negras
muito nítidas no ventre (SICK, 1997). A maioria das corujas de grande portê é naturelmênte rara, ocorrendo
em baixa densidade e apresentando áreas de vida reletivamente extensas (THIOLLAY, 1989; BENCKE;
BENCKE, 1999). Essa raÍidade natural associada ao habito prêdominantemente noturno, faz com que,
quando comparadas â outras avês, as coÍujas grandes apÍesentem uína Ínenor quantkladê dê localidades de
ocorrência conhecidas.

Na área, foram ouvidos dois indivíduos, sendo que foi possÍvel Íazer a gravaçáo de apenas 1 deles, que se

aproximou após a utilizaçâo da técnica de play back, Pulsatrix koeniswaldiana (murucututuie-
barrigaamarelã). Vale destacaÍ que anteÍior ao play back da P. koeniswaldiarâ, foi tocado o da própria S.

hytophita, mas a maior resposta se deu com o da outra espécie.

A coruja (P. koeniswaldiana), apesar de náo crnstar nas listias secundárias compilada para o

emprêendimento, têm'provável ocorrência na área, pois no Brasil é típica das montanhas do,Sudeste (SICK,

19d7). Sue oconência vai desde o Espirito Santo até Sânta Catarina e leste de Minas Gêrais (SICK, 1997).

Mastofeuna

Com relevantê riqueza natural e biodlversidade, Barão de Cocais apresenta difêrentes fitofisionomias que

abrangem formaçÕes florestais e savânicas, além de áreas de campos de altitude, em uma região ecÓtonê

dos biomas Cerrado e Mata Atlântica. Atualmente, a paisagem da região é composta por pastagens,

empreendimentos minerários, monoculturas de eucalipto e Íregmentos de vegetaÉo nativa com diferentes

tamanhos e estágios sucessionais.

para o diagnóstico local foram Íealizadas duas campanhas de coleta de dados referentes âos mamíferos de

pequeno porte lvoadores e não voadores), de medio e grande porte. Fez-se também um apanhado de

informações disponíveis para a íegiáo de Barão de Cocais observando estudos técnicos e acadêmicos

desenvolvidos na regiáo.

A análase regional considerou o Quadrilátero Fenífero, onde se locâlizâ a Pilha de Finos da Mina do BaÚ. Tal

região possüi potencial para ocorrerem 9'1 esÉcies de mamíferos, distribuídas em 10 ordens e 23 famílias.

Fo-ram'listadas 17 espécies de quirópteros (morcegos), 37 de pêquenos mamíferos nâo voadores e 37 de

nedio e grande porte.

Das espécies com potencial para serem registredâs na regiáo onde êstá inserido o empreendimento, 11dela-s

encontiam-se ameaçadas de extinçâo nó estàdo de Minas Gerais, de acordo com a DN COPAM n"

14712010, sendo ehá: Trinomys moójeni, Tapirus terresÍrs, Mymecophaga tidac$a, Leopardus pardalis, L.

tiginus, banhera onca, Puma concolor, Chrysocyon brachyurus, Lycaloryx vetulus, Lontra-longicaudis e

ãecai tajacu. Ouatro espécies estâo ameaçadas nacionalmente (PortaÍia MMA n' 44412014): Tapius

terresÍres, Chrysocyon brachyurus, Panthera onca e Puma concolor.

I

. MamÍferos dê pequeno poÉê e voadores

Foram realizadas duas campanhas de amostragem, com 68 registros independentes de 9 espécies de

,àr""go. da família Phyllostomidae e uma espécie de morcego da famÍlia Vespertilionidae Náo foram

eniontiadas espêcies ameaçadas de extinção, raras ou endêmicas. Foram capturados cerca de 59% dos

e*\--
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morcegos com potencial de ocorrência na região, sendo um interêssante resultado qualitaüvo.
Adicionalmente, por meio do presente estudo foram acrescidas à lista de espécies de ocôrrência regional
mais quatro especiés de morcegos: Atlibeus planirosÍrs, G/ossopâaga soricina, Dyphila eucaudáta e
Platynhinus incarum.

A espécie de Chiroptera mais abundante nas amostragens foi o morcego vampiro Desmodus rolundus, um
animal considerado rêlativamente comum e de interesse para saúde públice por ser potencial transmissor do
vírus da raiva para humanos e criaçÕes domésticas. Esta êspécie de morcego é versátil e se adapta bem a
alteraçÕes ambientais causadas pelo homem (GREENHALL, í993), quando âbundantes sáo indicativos de
influência de gado e equinos na região. A grande abundancia deste animal na área de estudo se deve
especialmênte a presençe marcante e constânte de gado e cavalos na regiáo da Mina do Baú, e somando-se
a grande disponibilidadê de abrigos nas proximidadês, facilitando o crescimento populacional da espécie.
Uma segunda espécie de morcego vampiro também foi regislrada nas amoslragens, a Diphyla ecaudata, da
mesma forma que a anterior é exclusivarnente hematófaga, mes especializada em aves silvestres e
domésticas (REIS eÍ ar., 2O13).

A ante ( Iap,rus tenestres), foi registrada pouGls vezes durante o estudo. Trata-se do maior mamÍfero
terrestre dos neotrópicos e possui preferência por ambientes com grande disponibilidade de água. Outros
registros importantes forem o da espécie de gato-do-mato (Leopardus guttulas). Este registro é interessante
porque a espécie foi descrita recentemente (TRIGO et al., ZOl3), antes este táxon êre identificado como
Leopardus tiginus. O gato-do-mato-peq ueno (L. t gnnus) figura na lista brasileira de espécies ameaçadas de
extinÉo na categoria "Vulnerável" (Portaria MMA no 44412014). Outro rêgistro relevante foi o

. amÍferos dê poquêno poÍto não voadoÍ€e

Pequenos mamífeÍos não voadôres sâo animais que possuem pouca capacidade de deslocamento-
Possivelqente, devido ao estado de conservaÉo do habitat presente nas áreas de influência, somente três
(3) espécies foram rqgistradas: Monodelphis ameicana e Cenadomys subflavus câpturados na primeira
campanha através da metodologia de interceptação e queda (Pitfàlt), além de Marmosaps mcanus registrado
através de five trap (gaiolal nâ segunda campanha. Devido à fácil identificâÉo dos espécirnes captuãdos, a
coleta de indivíduos não foi necêssária.

. f,lamÍferos de médio e gÍande poÍtê

Para os mamÍferos de médio e grande porte foram realizados 102 registros, distribuídos em 15 espécies de
1 í 

^ 
diÍerêntes Íamílias (cuniculidae, Leporidae, cingulatâ, Tapiriidaà, cervidae, Dasypodidae, canidae,

FeÍidae, Mustelidae, Pitheciidae, Calltrichidae), de 8 ordens, sendo a ordem Carnivora côm o maior número
dê espécies (n=7), seguida pela ordem Primates (n=2) e com as demais ordens com apenas uma esÉcie.
Seis espécies registradas estão presentes em listas de espécies ameaçadas de exÍínçáo (estadual, nacional
ou IUCN). Foram coletados por volta de 407o dos mamíferos de medio e grande porte com potencial de
ocorrência na região.

A espécie de mamlferos de médio/grande porte mais abundante do diagnóstico foi o cachorro-do-mato
Cerdorcyon thous (n=21 registros independentes), seguido pelo tapeti (Sylvilagus brasi/iensr.s) (n=20 registros
independentes). Demais espécies foram regislradas pouces vezes, como a jãguatirica 1teópàraus pirdalis\
(n=4) ê a paca (Cuniculus paca) (n=3), outras espécies tiveram menos ou úniioi registros.

O diagnÓstico local dos mamiferos de meior porte registrou a presença de espécies com importâncla
econÔmica e para a conservaÇão. O registro de um indiúíduo de onça-piátada (Panthera onca) na ea de
estudo foi realizado por meio de vocalizeÉo do animal. Outro grande êlino presente na área foi a onça parda
(Pum.a concolorl, sendo registrâda nas ermadilhas fotográficãs e através de pegadas. O ameaçaáo lobo-
guará (Chrysocyon brachyurus), também pode ser encontrado nas àreas de influência do pro.jeto de
expansão.

(Leopardus pardalis) que consta na Iistâ estadual como "Vulnerável" (COpAM, 201O)
da jaguatirica
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7.3 Socioeconômia

A área de estudo está localizada no município de Baráo de Cocais, inserido na micronegião de ltabira, na
mesonegião Metropolitana de Belo Hoízonte e se encontra a uma distâncaa aproximada de 100 km da capital
do estado. A principal via de acesso a partir de Belo Horizonte, é a BR-381, em direção a MG436 para BaÍão
de Coceis.

Com uma àíea de 342,45 km', o município faz limite a norte com Bom Jesus do Amparo, a nordeste com Sáo
GonÇalo do Rio Abaixo, Santa Bárbara a sul e a leste com Caeté- Enquanto Santa Bárbara, Íaz limite a norte
com São GonÇalo do Rio Abaixo, a leste com Rio Piracicaba, Alvinópolis e Catas Altas, Mariana e Ouro Preto
a sul, com ltabirito e Rio Acima a oeste e Caeté e Baráo de Cocais a noroeste.

Figure 06: Localização do municipio de Barão de Cocâis
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Fonte: IBGE, 20'17

A comunidade rural mais próxima da pilha é Tambor, localizada na porçáo sul do municÍpio de Barão de

Cocais.

A localidade de Tambor está inserida na bacia do rio ConceiÉo e tem como principal acêsso uma via vicinal

não pavimentada iom trechos com c€llçamentos. Esta via dá acesso a MG-129, que passa pfÓximo às

instalações da mineraçáo Córrego do Sitio, dâ empresa Anglo Gold e no povoado de Brumal.

7.3.í Aspectoshistóricos

O municÍpio tevq seu processo histórico associado a atividade minerária. A ocupaÉo de Barão Coceis

ocoÍTeu nos _tempos aurÍferos, tendo como principâl mineraÉo, a mina de Gongo soco, datâdâ do século

XlX. Casas fôram construidas em encostias e ao longo das váÍzeas do rio Barão de Coceis, dando forma

onde mais tarde Íormou-se a primeira estruturÉl urbana da cidade, local em que as trocas comerciais se

concentravam. Em í925, foi criada a Companhia Bresileira de Usinas Metalúrgicas, atualmente Gerdau, o
de aglomeraÇões de
distantes do centro da

que proporcionou um signiÍicativo desenvolvimento na cidade com o surgimento

funcionários e operários em terrenos de propriedade da empresa, localizados na época

cidade (ALVES e DlNlZ, 2008)



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SecretâÍia de Estaüo de Meio Ambiente e Desênvolvi.nento Sustentável
SubsecÍetaria de Gesttto e BêgularizaÉo Ambiental lntegrada
Superintendência de Proretos Prioríários

0130233/2018
o9to2no18

Pá9. 23 de 33

A emancipaçáo de Barão de Cocais no ano de 1943 proporcionou à cidadê uma nova fase de crescimento
com a aprovação e aberfura de vários loteamentos. ê a construçâo dé praças e calçamentos em diversos
pontos da cidade.

Atualmente, a mineraÉo é a principal atavidade econômica do município, influenciando no contexto das
últimas décadas a reativaÉo da usina sideÍúrgica da Companhia Brasileira de Usinas Metalúrgicas pela
empresa Gerdau, que consequentêmente impulsionOu a criação de novos empregos e a expansão imobiliária.
Assim como a expansáo de mina de Brucutu (Vale S. A.), que mesmo estando locâlizada no município de
São Gonçalo do Rio Abaixo, configura uma grende influência em Barão de Cocâis.

A ÍormaÉo socioeconômica da regiâo da comunidade de Tambor está diretamente relacionada com o
desenvolvimento da produçâo da indústria minero-metalúrgica e sideúrgica, caractêrizada pela articulação
entre mineração e produÉo de carvão vegetal.

A partir da década de 1920 esse procêsso teve início e proporcionou que grandes empÍesas do ramo da
siderurgia fossem instaladas no efltomo da Serra do Gandarêla.

7 .3.2 Danâmica dêmográÍica

O município de BaÍão de Cocais possui uma populaçâo de 28.442 hab'itantes. A densidade demográfica,
conforme o Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil (2013), é alta se comparâda à média do país, que é
dê 22 hauKÍÍÉ (IBGE, 20í0), em Barão de cocais fica em tomo de 83,03 hab/km2. A proje(Éo da população
para o ano de 2017 é de 31.628 habitantes.

Monte-Mór e Coste (1996) destacam que Barão de Coceis vai na contramão dos centros urbanos de maior
porte, que vêm reduzindo o ritmo de crescimento urbano a partiÍ dos anos 80, ao contrário, continuou a
crescer aceleradamente, se consolidando em uma sub-região de forte articulação microrregional, envolvendo
atividades produtivas e serviços e isto se deve ao fato de serem tradicionais centros de mineraçâo e
siderurgia.

O Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil (2013) demonstra que a maior parte da populaçáo de Baráo
de Cocais está localizada na área urbana.

A intensa atividade pÍodutiva mineráriâ fez com que a procura por mão-de-obra aumentasse, atraindo
pessoas de diferentes municÍpios para esta regiâo, que acabaram por influenciar a estrutura do espaço
intraurbano de Baráo de Cocais, com a criaçáo de loteamentos possibilitando a instelaÉo da máo-de-obra
utilizada nas minas (ALVES e DlNtZ, 2008).

AraÚjo (2005) destaca que o movimento migratório na microrregião de ltabira, considerando a emigraÇáo de
habitantes com meis de 19 anos, em Baráo de Cocais é pouco intensa. lsto deve ao fato dda iegião
demandar por máo de obra, resultándo em âtraçáo populacional e consequentemente, o aumento da
população urbana e circulação do'capital, influenciando de forma ignificava a distribuiÇão populacjonal no
território, conforme apontando por Alves e Diniz (2008).

Sobre a população por sexo, conforme o IBGE (2010), as localidedes do entomo da mina do Baú possuem ao
todo uma populaçáo mais jovem, na faixa etária entre 05 e 24 anos, com predominância da populaçáo
masculina, representando 54% da populaÉo total, contudo, enquanto â populaÇão masculina se sobressai na
faixa etária entre 05 a 09 anos de idade, a população feminina é superior, entre20 a 24 anos.

Conforme o Atlas do Desenvolvimento Humano no araiit lZOta;, entre 2OOO e 2010, a Íazeo de dependência,
ou seja, o percentual da populaÇâo de menos de '15 anos da população de 65 anos e mais, em Barão de
Cocais passou de 55,'16% para 42,53Yo e a taxa de envelhecimento, de 5,54o/o gaía 6,4oyo.

Ainda conÍorme o Atlas do Desenvolvimenlo Humano no Brasil (2013), em ÍelaÇão à mortalidade infantil
(mortalidade de crianças com menos de um ano de idade), Barâo de Cocais passou de 26/ pot mil nascidos
vivos. em 2000, para 13,2 em 2010. Também diminuiu a taxa de fecundidade, passando de 2,7 e 2,3 filhos
por mulher nos dois últimos censos, respectivamente (í991 e 2000), para 1,7 em 20í0. Enquanto a

»*
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esperança dê vida ao nascer cresceu 5,8 anos na última década, passando de 70,7 anos, em 2000, para 76,5
anos, em 2010.

Sobre e êstrutura ocupacional, conforme o Atlas do Desenvglvimento Humano no Brasil (2013), Barâo de
Cocais entre 2000 e 2010 aumentou a taxa de atividade da populaçáo de 18 anos ou meas (populaçáo
economicamente ativa) de 6t,96% em 2OOO para 62,940/0 em 20{0. Ao mêsmo têmpo, suâ taxa de
desocupaçáo (populaçáo.economicemente ativa desocupada) passou de 16,200/o em 2000 para 8,59% em
2010.

A maior parle da populaÇão ocupada em 2010 possui o ensino fundamental completo, apresentando 65,23%
em Barão de Cocais. Cerca de 15,32o/o em Baráo de Cocais possui um rendimento medio de até 1 salário
mínimo, contudo a maior parte é de atê 5 salários, com 96,35% de representeÇão.

Ainda conforme os dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (2013), em Barão de Cocais, no
ano de 2010, das pessoas ocupadas na faixa etária de '18 anos ou mais, 5,54% trabalhavam no setor
agropecuário, 9,83% na indústria extráiva, 7,36o/o na indústrie dê transformaçáo, 14,68% no setor de
construÉo, 1,197o nos setores de utilidade pública, '12,8í% no comércio e 37,64% no setor de serviços.

7 .3.3 Dinâmica produtiva

O Produto lnterno Bruto - PIB; considerado o principal indicador para medir o desempenho econômico de
uma determinada regiáo, aponta destâque do setor industrial nos municípios da All, representando cerca de
65% do total em Barão de Cocais, seguidos pelo setor de serviços, @Ír 34o/o e em menor proporÉo o PIB
agropecuário (1% em Barão de Cocais). Em comparaçáo ao Brasil e ao estado, o setor de serviços é o mais
representativo, segundo dados do IBGE (2013).

Em relaÉo à indústria, a respeito da minereÉo, os dados de arrecadaÉo da CFEM (Compensação
Financeira Pela Exploração de Recursos Minerais) apontam quê o mineral com maior representatividade de
extraÉo nos municípios da All e o minério de Ferro, que ao longo de um período de 10 anos, êntre 2005 a
2015, foi o que se manteve com altos valores de arrecadação para os municípios, em torno de 99% do total
(DNPM,2016).

Alem da mineração, a indústria tambêm é movimentada pela Siderurgia e prôduçáo de carváo vêgetal,
sobretudo com as empresas Gerdau em Barão de Cocais e da Cen,bra.

Em relaÉo ao setor de servigos, este é voltado a atender, sobretudo, a populaçáo local, com diversificaÉo
da oferta e seguindo a tendência dâs cidades médias em que o setor de serviços sê firma como principal
fonte dê empregos, indicando a dependência dessa atividade.

t

O Cadastro Cenfal de Empresas (2014) destaca que em Barão de Cocais há 732 empresas atuantes,
empregando cerca de 5.667 pessoas, com salário médio de até 2,6 salários mínimos.

O selor agropecuário é de baixa representatividade ne economia municipal. A principal forma de utilizaçáo
das terras tâmbém ê destinada a Matas e/ou florestas, spbretudo plantadas com essências florestais,
representada pela plantação de eucalipto na região, seguido por pastagens.

7 .3.4 lnfÍaestrutuía econômica ê social

As condiçÕes de infraestrutura econômica e social sáo determinantes do bem-estar da populaÉo,
entendendo-se como a infraestrutura necessária, as condiçÕes das construçÕes domiciliares, o acesso a rede
de esgoto sanitário, à água encanada, à coleta de lixo, energia elétrica e vias de acesso. Aindâ há de se

considerar a higiene, saúde e alimentaçáo, o acesso à informaÇáo pelos meios de comunicação, segurança,
disponibilidade-de sistema educacional e acesso a bens culturais.

lnÍraestrutura domiciliaÍ: Os municipios da All possuem residências com a maior parte dos revestimentos
em alvenaria, com cerca dê 85%, seguido por alvenaria sem revestimento, com aproximadamente 15% de
representatividade, enquanto os demais revestimentos seguem com menos que 0,5% de ocorrência, como a
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madeira aparelhada e taipe revestida, elém de materiais que só ocorrem em Santa Báóara, como madeira
aproveitada e taipa não revestida. A maior parte é próprio, sêguido por alugado e cedido por empregador,
conforme dados do IBGE (2010).

Abastecimênto de áoua: O abastecimento das localidades do entorno da mina do Baú se dá por água de
poço ou nascente nâ propriedade ou águe da chuva armazenada em cisterna. O município e atendido pela
concessionária e COPASA, que tem uma abrangência de cerca de 90% de todo o abastecimento em Barão
de Cocais. A captaÉo para o abastecimenlo do município de Barão de Cocais é localizada no rio São João
ou Barâo de Cocais a ,usante do empreendimento.

Esqotamento sanitário: A principal forma de esgotamento sanitário das localidades do entorno da Mina do
Baú é por meio de fossa. O sistema dê esgotarnento sanitário é operado pela prefeitura, com atendimenlo de
970/0. As redes instaladas que atende ao município não dispóem dà Estaçào de Tratamento de Esgoto - ETE.

DqstinÇcãp de rqsíduos: A maior parte dos domicilios das locãlidades próximas à mina do Baú contam com
coleta de lixo realizado pelo serviço de limpeza municipal, cerca de 43% do total, número baixo se comparado
à sede urbana que possui g0% de abrangência. Cerca de 13% do lixo é queimado na propriedade, seguido
por.iogado em rio (0,5%). Os resÍduos coletados têm como destino o aterro sanitário do'munícÍpio, localizado
na porção norte da sede municipal. Em Barâo de Cocais, ainda êxiste coleta seletiva e associação de
catadores de papel.

!I=!.1i1^-"!Étrlf i A CEMIG possui uma subestaçáo, a sE Barão de cocais 4, que pôssui transmissão de
139kv./69.!,V e^ lnlesf o Plojeto c-resce Minas, da Cemig Distribuiçáo. Baráo de Cocãis ainda possui as
subestaçôes SE BaÉo de Coceis 2, com transmissão de ,3OkV; a §E Barão de Cocais 3, com transmissão
de 230kV (ANEEL, 2016).

cgmunicâc?o: A áÍea de estudo como um todo possui ac€sso a jomais úomal Acontece), cânais de
televisão e àdircs locais (a Rádio MoÍro Grende) e de importância nacional e ãinda conta com serviços de
intemet e de televisáo a cabo.
A.telebnie..fixa e telefunes públicos é operada pela concessionária Oi, enquanto a principal operadora de
telefoniâ rÍÉvêl é a Vivó,

Sistemâ YiáÍio: Barão de Cocais. possui articulaÉo com os polos de referência cornêrciais e de serviços
externos por meio da malha rodorriária com sentido principal lesteoeste, através iÍa BR-3g1, conectando à
regiâo metropolitana de Belo Horizonte (a oeste) e ao estado do EspÍrito sento (a leste), óm entroncamento
com a BR-262. o municÍpio conta c,om a Estrada de Ferro Vitória-úinas (EFVM), queó;á o r:nico trem aepassageiros diário no Brasil, intêdigando as ÍegiÕes metropolitenas oe caiiacica'(e§1 a iielã Horizonte (MG),
alêm do transporte de car§as.

Eduçacão: segundo dados da secretaria de Estado da EducaÉo (sEE) de Minas Gerais (2016), nomunicÍpio de Berâo de Cocais exÍstem 26 estabeleciÍnentos esóhres, sendo 5 em área iurat. Há umapredominância das inslítuições municipais, representando s4yo em Barão de óocais, sàguioo petas
instituiçÕ€s privedas, 31olo e as estaduais, com íS%.

Saúde: Conforme o DATASUS. (2016I B_arão de cocais possui, 01 centro de atençáo psicossociat, 09Centros de Saúdeiuíidades Básicas de Saúde, 17 ClÍnicavAmbulatóíos Especializados, 'oq consultortoslsolados, 'Í Policlinica, í Posto de.Saúde, 1 Hospital Geral e 02 Unidade de Sdrriço oe Àpãio de Diagnose eTerapia, mm um total de 37 estabelecimentos de saúde. Destes, a maior parte é aa aomrnistrafi" Érl-riã",representando 52% do total dos estabelecimentos.

*!!rra+9+iuicai o município possui Unidade Prisional; Consetho de Segurança púbtica e consetho deoercsê oos dlreltos de crianÇa e adolêscentes, além de Conselho Tutelar. A segurança pública em Barâo decocêis é prestada pela 574 companhia da Policia Mititar, subordina da ao 260 sãtrthaã da Éú, com sede emItabira, reatizado pero 'r' pebreo. Em reração as laxas de criminàiiãáoe, ã ÉJp iài-rii"piJànt" qr" 
",Baráo- 

-de 
qocais no período de 2012 a 2014, a laxa média de homicídios intencionaii foi Já s,ão homicídiospor 100'000 habitantes, índice que a organizaçâo Mundial de Saúde indica que taia" ãciàã aã' jo homicídios
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intencionais por 100.000 habitantes configuram uma situaçáo crítica, demonstrando que BaÍão de Cocais
, está abaixo deste valor.

lndicadores de qualidadê dê vida: O IDHM de Barâo de Cocais foi de 0,722, em 2010, o que situa esse
município na faixa de Desenvolvimento Humano Alto. De 1991 a 2010, o IDHM do município passou de
0,459, em 1991, para 00,722, em 2010. lsso implica em uma texa de crescirnento de 57,30%. A dimensâo

cujo índice mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com crescimento de 0,396), seguida por

Longevidade e Renda. Outro importantê índice de qualidade de vida e o Índice Mineiro de Responsabilidãde
Social (IMRS), que consiste na avaliação da responsabilidade social na gestão pÚblica estadual a partií da

implêmentação, pela administraçâo pública, de polÍticas, planos, programas, projetos e açÕes que assegurem

o acesso da população à. assistência social, educaçáo, serviços de saÚde, emprego, alimentaÉo de
qualidade, segurança pública, habitaÉo, saneamento, transporte e lazer. O IMRS medio de Barão de Cocais

é Oe O,An com máior representatividadê na dimênsáo de finanças públicas, que avalia a responsabilidade

fiscal, eficiência e economicidade, onde esta dimensão chega a 0,950, enquanto a pior dimensão foi esporte

e lazer com 0,198, que avalia além da situaÉo existente no setoÍ, tembém a forma de gestão e os esforÇos

empreendidos pelos governos municipais em termos de programas e de políticas públicas voltadas para o

setor.

7.3.5 Organização social e política institucional, turismo cultural

Gestão urbana: O município de Barão de Cocais possui plano diretor, regido pela Lei n'1.343, de 02 de

ortubro de 2006, que entre outras atribuições, ordena o uso e a ocupação do solo e conlrola a expansâo

urbana. A áÍea de éstudo está inserida na Zona de Minêração (ZM), que contempla as mineraçÕes de Congo

Soco, Gandarele Minérios, Mina Córrego da Onça, entre outras. O Plano DiÍetor destaca que as àtividades de

exploração extrativa vegêtal e mineral, entre outros, somente sêrão permitidas após licenciamênto ou

auiorizatão ambiental pélo setor responsável do Executivo municipal, de acordo com a legislação vigente e

oúvidos ã Conselho Municipal de Desenvolvimênto Ambiental (Codema) e demais Órgãos pertinentes, como o

Conselho Estadual de Política Ambiental (Copam).

Oroanizacóes sociais: Barão de Cocais possui diversificada forma de organizaÉo da sociedade civil:

as$ãaÉile mo""dores, essociação comunitária rural, sindicato dos produtores rurais, associaÉo dos

agricultorês familieres, dentre outras. '

Lazêr. tuÍiamo e cultura: A princrpal forma de lazer observada na comunidade de Tambor Íoi a prática

ACt"r, oc.r*"d" ,ários pontos usados pelas comunidades. É um turismô sobretudo local, atraindo tanto

moradorês locais,.como de iocalidades próximas que náo possuem áÍeas propícias a banho.

Sobre o turismo em Barâo de Cocais, cita-se trecho importante da Estrada Real - Caminho dos Diamantes e

Sàú"raOuç, O município tez patle da Associação do Circuito do Ouro, e integra o destino turístico "Entre

Serras da Piedade ao Caraça" e Geoparque Quadrilátero FerriÍero'

Barão de Cocais tem como principais atraçóes turísticas as Ruínas do Gongo Soco e Cemitério dos lngleses;

ãêito Àrqueotogico da pedia pintada, no-Distrito de Cocais e ainda neste mesma localidade a Cachoeira de

õoàÉ; o-sourr-oo do Cartório de cocais, também no distÍito de cocais; lgreia do Rosário, em Cocais; a

Cachoeira do Cambota, localizada no cÓrÍego Sáo Miguel, próxiÍno a sede municipal; Campos do Garimpo,

Localizado a 10 km do centro de Barâo de:Cocais; Santuário de Sáo Jaão Batigta, no Centro de Barão dê

Cocais; Capela de Sâo Benêdito, também no Centro.

8. Possíveis lmpactos Ambientais e Rêspectivas Medidas Mitigadoras

A Resoluçáo CONAMA n". 0'l/1986 define o lmpacto Ambiental como "qualquer alteração das propriedades

fís;icas, quimicas e biotÓgicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéia ou energia

resultante das atividades humanas, que, direta ou indiretamente, venham a afetar a saÚde, a segurança e o

o"^,itt4 au população, as atividades sociais e econômicas, a biota, as condiçÕes esÍétbas e sanitárias do

meio ambientà e' a qualidade dos recursos ambientais" \
§
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As medidas mitigadoras buscam minimizar e/ou controlar os impactos negativos identificados a partir dos
pr@êssos e tarefas a serem realizados nas difêrentes fuses do empreêndimento, visando a aumentar sua
viabilidade e sua adequaÉo frente às restriçóes legais.

Para o desenvolvimento da atividade 'Reaproveitamento de bens minerais dispostos em pilha de estéril e
rejeato" est lo previstos os seguantes impactoímedidas mitigadoras:

Assoreamento cursos d'áqua
A íemoçáo dos finos dispostos na Pilha de Finos da mine do Baú envolverá a movimentação de um volume
de 134,mil m3 de material. A pilha foi disposta em ponta de aterro, junto aos limites dâ cava. O pé da bancada
inferior se encontra próximo ao limite da câva, junto às cabecêiras de um tributário da margem direita que
forma o córrego do Baú, bacie do rio Concêi(Éo.

A retirada desse Ínâterial vai, inclusive, equacionar esses passivos. Contudo, o mâterial, que ao longo dos
enos passou por um processo de compactaÉo natural, será movimentado por escavadeira, retroêscavadeira
ê cârregadeira, expondo os solos, alterando a declividade da encostja. Na evêntualidade de chuvas intensas,
esse material estará passível a ser caneado para iusante, podendo atingir uma das nascentes do órrego do
Baú.

Medida mitiqadora

O talude íormado se acha parcialmente protegido com cobertura de gramíneas. No entanto, em alguns
trechos, é póssível veÍifcar alguns passivos deixados pela ausência de um sistema de drenagêm supeifcial
eÍicientê e uma coberfura vêgetal efetiva, observando-sê a furmaçáo de focos erosivos, com o consequente
caÍreamento de sólidos.

Está previsto o Programa de Gestáo Ambiental para realizar o acompanhamento das atividades, segundo os
parâmetros estabêlecidos em projeto, evitando impactos desnecessários, extrapolaÉo dos limites dé projeto,
comprometimento das árêas circunvizinhas. O Programa de Gestáo dos Sedimentos pretênde disciplinar o
escoamento superficial da área do entorno da pilha, realizando o direcionamento das águas de chuva para
estruturas de contenção que possibilitem que os sólidos caÍreados não atinjam o curso d'água e jusante.

Durante a remoçâo da pilha, haverá o trânsito de máquinas e caminhôes e a movimentaÉo de solo e rocha.

A possibilidade de ocorrer carreamento de sólidos e vazamentos de óleo e combustíveis pode comprometer
os cursos d'água a jusante, formadores do córrego do Baú.

Alem do assoreamento dos cursos d'água, os sólidos carreados podem alterar parâmetros como cor,
turbidez, sólados sedimentáveis, sólidos dissolvidos, sólidos em suspensáo, ferro solúvel, manganês solúvel.

Possíveis vazamentos podeÍão gerer efluentes oleosos e vir a contaminar as águas que drenam para o
córrego do Baú.

Altera da qualidadê das áquas

Medida itiqadora

O Monitoramento d
conforme os limites
curso d'águâ.

O Programa de Gestáo dos Sedimentos irá prever todo o sistema de drenagem para disciplinar o escoamento
pluviâ|, conduzindo as águas coletadas para estruturas dê contençâo, com tempo de decantaÉo suflciente
pare conter os sólidos carreados.

O Programa de Gestáo Ambiental prevê a Íiânutençáo rotineira de máquinas e caminhões para evitar
quebras e vazamentos na frente de lavra.

e Quafidade das Águas iÍâ ÍealizaÍ o acompanhamento de diferentes parâmetros,
legais estabelecidos, do córrego do Beú, monitoramento êste que já é realizado neste

N-
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Alteracão da qualidade das áouas
A movimêntaÉo de câminhÕes e máquinas para desmonte da pilha de finos causará o aumento das
emissões de material particulado e gases. A movimentação de solos e rochas e a exposiçâo da fÍente de
desmonte poderá ocasionar a emissão de poeiras, alterando a qualidade do ar durante a atividade.

meqida mitioadoÍa
O Programa de Gêstão Ambaental prevê a espersão de água na frente de desmonte e ao longo dos acessos
para minimizar a foÍmaçáo de poeiras. A manutenÉo rotineira de máquinas e caminhões pretende que os
equipamentos envolvidos na operaçáo de Lemoçáo da pilha de finos operem adequadamente, dentro dos
padrÕes estabelecidos.

Alteracão da qualidade das áouas para abastecimento
A comunidade de Tambor realiza captaÉo das águas no órrego do Baú- A Pilha de Finos da Mina do Baú
está situada no divisor dê águas de duas linhas de drenagem que formam um afluente da margem direite do
córrego do Baú (AlD). A âlteraçâo da qualidade das águas a partir do cerrêamento de sólidos ou de
vazamentos de máquinas ê caminhões poderão comprometer a quelidade das'águas utilizadas pela
comunidade (All)

Medida mitiqadora
O Programa de Gestão de Sedimentos pretende disciplinar o escoamento pluvial da ADA, coletando as águas
de chuva e as coôduzindo para estruturas de contenção de sedimentos.

O Programa de Gêstalo Ambiental prevê a manutenÉo rotineira de máquinas e caminhões pera evitar que
ocoÍram vazamentos, quebras ou outros problemas mecânicos ha hente de desmonte, que possam ocasionar
o canearnento de efluentes oleosos para o curso d'água.

Aumênto na qeracáo de tÍibutos
A pilha de Finos da Mha do Baú apresentia um volume de 134.428,48 mr ou 403.285,44 t. As análises
químicas e granulométricas demonstreram que o material é considerado produto, segundo os padrões atuais.
Dessa forme, este material removido será tÍanspoÍtedo por caminhôes até a mina de Gongo Soco, para
embarque fenoviário, não havendo necessidade de beneficiamento.

A comercializaçáo deste produto proporcionará a geraÉo de tributos ê taxas, corno a CFEM - Compensação
Financeira pela ExploreÉo de Recursos Minerais ê a TFRM - Taxa de FiscalizaÉo de Recursos Minerais do
Estado de Minas Gerais.

9. PÍogramas/proietos ambientais

9.í Programa: Gêstão amb'iental

O programa de gestão ambiental envolve os procedimentos e a@es realizâdos pela MR MineraÉo, com o
objetivo de maior controle das atividades executadas em sua áÍea operacional, minimizando possíveis
impactos gerados durante a operaÉo do empreendimento. DentÍe estas, citam-se os sistemas de controle da
qualidade do ar, a manutenÉo rotineira de caminhões, máquinas e equipamentos.

Sistema de contÍole da oualidade do ar
Objêtivo: Manter os padrões de qualadade do ar estabelecidos pela legislaÉo, através da reduÉo da
emissão de material particulado durante as diÍerentes atividades dêsenvolvidas.
Operacionalização: Para es vias é adotado um sistema móvel de aspersáo (umectaÉo/aspersão) por
intermédio de caminhÕes pipas, conforme estabelece a NR-22 - SeguÍança 

- 
e Saúde Ocupacional na

MineraÉo.

tanutencão rotineira de caminhôes. máoulnas e eouioamentos
Objetivo: menter bem regulâdos os caminhÕes, máquinas e equipamêntos, para que operem dentro de
parâmetros satishtórios, evitando-se a emissÕes de geses, a geraçâo de ruídos acima dos padÍÕes e os
vazamentos
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Operacionalização: A manutenÇáo rotineira de máquinas, equipamentos e veículos será realizada em oficiÍla
êspecializada no município de Barâo de Cocais, isto também se aplice para lâvagem e limpeza.

9.2 PÍograma: Gestão de sedimentos

Monitoramento da qualidade
Obietivo: evitar a fomiação de processos erosivos, o carreamento de sólidos e a manutençáo. dos
parâmetros de qualidade da água dentro dos limites estipulados pela lêgislação.
Opêracionalização: Em todas as etapas de operacionalizaÇáo do empreendimento as drenagens serão
direcionadas para o interior da área que será lavrada com inclinaçáo para o pé dos teludes, utilizando-se de
leiras de proteçáo, junto à crista da pilha, para evitar que os sedimentos sejam transportados para jusante.

9.3 Projeto de drenagem da pilha

Um dos motivâdores para realizaÍ o reaproveitamento da pilha é equacionar o passivo existente, com a
remoção do material. Considerando a declividade elevada da encosta e a presença de vegetaçáo arbórea no
pe da bancada, o pro.ieto de reutilizaÉo da pilha foi desenvolvido para evitar a formação de novos focos
erosivos. o carreamênto de sólidos e o comprometimento das drenagens que formam o córrego do Baú.

O reaproveitamento da pilha oconerá no sentido descendente e em camades. Pelo porte do equipamento a
ser utilizado, o canegamento será reaiizado por camadas de 5,0 metros. Esta altura àntre as beÍmas limitâ a
velocidade do escoamento superficial, minimizando a instalaÉo dos proce$sos erosivos na fuce dos taludes.
As bermas deveÍáo ter uma largura de 7,0 metros e pelo fato do material ter sido depositado e náo haver
estruturação geológica,.a construção e leiras de proteçáo nas bordas das bancadaó êm lavra será uma
prioridade em todo o processo de reaproveitamento, para evitar que a agua escon l pela 13ce do talude
inicial.

O término de cada bancada da pilha estará condicionado ao encontrô desta com o terreno natural, de forma
que, a berma final e cada bancada se.ie construída em terreno natural proporcionado segurança e
estabilidade para as estruturas de drenagem (bermas e Íaces de bancada) e evitando o arrasle de
sedimentos.

Durante o processo de reaproveitamento, sumps provisórios deverão ser construÍdos de forma a receber as
águas dos sistemas de drenagem. Os sumps serão responsáveis por conteÍ sedimentos que poderiam ser
carreados a jusantê da ADA.

Ao final da remoção de todo o materiâl da pilha serâo escavados dois sumps com dimensôes aproxamadas
de 'l0mx40mx4m ceda.

Figura 07: PÍojeÉo da área finat ao rêaproveitamento da pilha, com o sump escavado.

onte: Autos do P.A n". 0395/1998/033/2016

B
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As bermas construidas em terreno natural deverâo trabalhar como elementos condutores de água pluviel. O
sentido longitudinal, devêrá teÍ declividade de 1,0% êm dirêÇão as ombreiras sêntido sul pera norte. Esta
declividade peÍmite escoamento da água com velocidade compatível, ou seja, sem a criaÇáo de processos
erosivos e arraste de sedimentos. No sentido transversal, deverá ser adotada uma declividade de 3% em
direçáo ao pé da bancada superior. Desta forma, associado a constÍução de leiÍâs, evita-se que a água
escorTa pelos taludes, impossibilitando a instalaçáo de pro@ssos erosivos e o cârreamento de sedimentos.
Ao final da recuperação da pilha, todas as estruturas (bermas, leiras, taludes, sumps) serão monitorados
regularmente e os sumps serão limpos anualmente.

10. Discussão

A atividade, "Reaproveitarnento de bens minerais dispostos êm pilha de estéril ou rejeito", código A-05{8-4,
objeto deste processo dê licenciamento, é submetida ao licenciamento ambiental, independente da classe, e
executâdas em única fase, de forma concomitante', nos terÍnos do artjgo 19, inciso lll, da Lei Esladual21.972l
2016.

Os fatores de estabilidades deverão ser atendidos criteriosamente, atentando para os monitoramentos de -'
drenagem e conformaÇâo dos taludes. As bancadas mais afetadas pela erosão necessitarâo de maior
atenÉo dos operadores, uma vez que a estabilidade do local se encontra afetada. Para maior segurança,
sugere-se que durante a operação se.iam reestabelecidas as estruturas de drenagem ê as inclinaçÕes do piso
para o es@amento superficial.

A metodologia proposta, retirando o material de cima para baixo, com manutençâo de leira na divisa,

mergulho para o interior do maciÇo e instalaçáo de sumps estrategicamente Iocalizados, permitirá que todo o
escoamento pluvial veÍtente sobre a área operacional inÍiltre.

Finalizada a remoção da pilha de finos náo está prevista nesta etapa a recuperaçâo ambiental da área e sua

recomposiÉo vegetal, considerando que está prevista e âmpliaçâo do empreendimento através do processo

formalizadó de Lp + Ll (P.A 395/1998/03112015) onde deverâo ser desênvolvidas atividades minerárias de

construção de acessos aos bancos inferiores, lavra de minérios na porção supêrior e estruturas de drenagens

na porÉo central iníerior da área.

As informaÇõ€s do Meio Biótico apresentadas pelos estudos atendem a legislaÉo em vigor e ao Órgáo

licenciador.

Os estudos apresentados pelo empreendedor avaliaram os impactos reduzidos para remoçáo do material e, â

maior parte, relacionados com o escoamento pluvial e suas consequências.

í 1. Conclusão

por fim, á equipe interdisciplinar sugere pelo DEFERIMENTO dessa Ltcençâ Ambiental nas fases de LicenÇa

Prévia/lnstalaÇào/Operaçâo, para o emprêendimento MR .lrineraÉo LTDA paÍa a atividede de
"Reaproveitamento de bens minerais dispostos em pilha de estéril ou reieito" no município dê Baráo de

Cocais - MG.

As orientaçÕes descritas em estudos, e as recomendaçÕes técnicas e jurídicas descritas neste parecer,

aÍaveS dai condicionantes listadas em Anexo, devem'ser cUmpridas pelO empreendedor.

cabe esclarecer que a superintendencia de Proietos PrioritáÍios - suPPR,, não possui

responsabitidade téénica e iuridica soôÍe os estudos ambientais autoizados nessa licença, sendo a

etaboraçãó, instatação e opeÍação, tanto a comprovaçâo quanto a eficiência .destes de inteira

responsabilidade da(s) empresa(s) responsável(is) e/ou seu(s) responsável(is) Íécnrcoís). 
N
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Ressarta-se que a Licença Ambientat em apreço não dispensa nem substitui a obtençáo, peto
requerente, de outras licenças legalmente exiglveis, opina-se que a observaçâo acima constê do
certifícado de licenciamento a ser emitido,

í2. PaÍecer Conclusivo

Favorável: ( ) Não ( X ) Sim

13. Validade

Validade da f-icença Ambiental: 10 anos.

í4. Anexos

a

Anexo l. condicionantes para Licença PÉvia/lnstalaÉo/operaçâo para o empreendimento MR Mineração
LTDA.

Anexo ll. RelatóÍio Fotográfico da MR Mineraçáo ITDA. >\
-
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Emprêendedor: MR Mineração LTDA.
Emprcêndimento: MR MineraÉo LTDA.
Atiyidade: Reaproveitamento de bens minerais dispostos em pilha de estéril ou rejeito
Código DN COPAM no. 74104: A-05-08-4
CNPJ: 04.693.02210003-05
Município: Barão de Cocais
Responsabilidade pelos Estudos: Lume Estratégia Ambiental Ltda
Referência: Licença Prévia/lnstalaçâo/Operação
Procêsso: 0395/1 998/033/201 6
Validade: 10 anos

ANEXOS I

Anexo l. Condicionantes para Licença PÉvie/lnstalâÉo/Operaçáo para o empreendimento MR MINERAÇÃO

LTDA.

Prazo'Item o da condicionanteDêsc
Apresentar relatório técnicoÍotográÍico do encerrâmento
com discussão das medidas de controle executadas du
de reaproveitamento da pilha bem como ART do responsável pela

elaboraÉo do mesmo (original e devidamente assinada pelas

da atividâdê
Íante a fase

rles

0'1

120 (ceÍlto e vinte dias) diss apÓs a

Publicação da Ucença

Apresentar o programa de prevençâo, controle
atÍop€lamento da fâuna silvêstre, contemplando
intemas do empreendimênto e os acessos que

e moniloramenlo de
as estradas e áreas

seráo utilizados para

O programa deverá ser aprovado pelo ôrgão
ambiental e só de ser executado
escoar o mineno

02

programa deverá ser aprovado pelo órgão ambiêntal e só depois ser

Apresentar Programa de Educação A
diíefizes da Deliberaçáo Normativa

mbiental de acordo com as
coPAM No 214t2017. O

executado

03

DuÍante à
EmpÍeendimento.

Operação do
ReatZai a colêta e o acondicionamento dos Íesiduos gera

durante a íase de operação do empreendimênto, de forma a impedir

o acesso de animais ou a contaminação do solo e d4 água, bem

dos

como destina-lo o mais rá ido ossivel

04

í2O (cento e vinte dias) dias após a
Publicâçâo da Lieença

e combate a incêndios forestâis,
treinâmenlo de pessoal, Plano de
às Unidadês de Conservaçáo

Apresenlar pÍogEma de conlrole
contemplando ações PÍeventivas,
comunicaÉo emergencial junto

dimento entre oulÍasróximas ao em

05

í;t;,1
P... -i:.'H-É+=

Prazo determinado de acordo com a
Deliberaçáo NoÍmativa COPAM No

214t2017.

3o(tÍinta) dias aÉs o encenamento
da atividade

. Salvo especificaçôes, os prazos sáo contados a partir da publicação da LicenÇa (LP+L|+LO) na lmprensa

Oícial do Estado de Minas Gerais.
" Os relatórios de cumprimento das condicionantes deverão ser entrêgues, via ofício, mencionandÔ o número

do Processo Administrativo com cópia digital.

obs: As solicitaçÕes dê altereçâo ou exclusáo de condicionantes teráo dois momentos: 1) No prazo de 30

lirinta) dias, 
"oào 

,""rr.o à 
'decisão 

referente ao licenciamento ambiental, estabelecido pelo art 20 do

becreto Estaouat no.44.84412008,2). Findo o p@zo paÍa recurso, na impossibilidade tecnic€ de cumprimento

ããionOúionaote, empreendedor poderá requerer a exclusão da medida, a prorrogaÉo do prazo para

ãurprimento o, a alteiação de seu conteúdo, iormalizando requêrimento escrito devidamente instruido com a

ú;iii;ilà; à comprováçao da impossibitidade de cumprimento, com antecedência mínima de 60 (sessenta)
'0i"" á, ,"rrçao ao'prazó estabelecido na rêspectiva condicionante No caso de condicionantes com prazo

ijuat ou inferior a od (sessenta) dias para seu cumprimento, a solicitaÉo de alteraçâo o-u- exclusão se fará

s1mente conforme o piimeiro item, nostermos do art. 20 do Decreto Estadual n'.44.84412008. ^\r§
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Anexo ll

Relatório Fotográfico da MR Minerâqáo LTDA

Foto 0l: Pilha de finos
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